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S. Exa." o nobre deputado Enedino Ribeiro, veiu

pe.}',
'

'
"

a, à condenação pública, por ação de escândalo, -a pessêa
'

....

/'
10 .Díário da ,Tar?e faz�r confr�ntos, �o� os quais procu- vento!' era o leit motiv da propaganda, .

dado o abismo I que, à distân�ia' apenas d� alguns a�os, :';;e desdissesse
reu defender a inexplícada e- ínexplícável atitude da que o separava daqueles que haviam sldo derrubados 1 de um dos mais .memoraveis atos de sua vida, trocasse de

ma}?r�a, que, en� maioria, abandonou o _plenári� da' As. , pel� ,reyo�luç�o de 1

�,30. �

Quando, 1108 últ�mos dias .de

I
idéias, varj�3se de afeições,

mUdasse,
de caráter, e se re­

semurera é, com iS;;;O, ne.egou 8'1 cuere do executivo o pu- t abril de 193;), a Coligação, pelos seus proceres, reumu- negasse a SI mesma'?
.

d.�r de legislar. se nesta Capital, para a escolha do seu candidato ao go- Pergunta-me, ainda, S. Exa:
Os confrontos' de S. Exa. provocam riso e provocam vêrno do Estado, o deputado Agripa de Castro Faria "No dia 29 de janeiro de 1951, portanto ape-

tV'isleza, por isso que não têm correlação alguma: com a deixou c1�'o sua atitude: votaria em qualquer 110me da nas 2 clias antes do atual Govêrno tomar posse,
sobserviente conduta da maioria-'c ainda, porque situam Coligação, mas, )10 caso de ser indicado um nome extra- o D.E.R. pagou das quotas federais ao meu mu-

.o deputado Enedino Ribeiro como um homem sem memõ-. nho ao partido, se reservava o -direito de escolher.
.

uícípio, para o sr. Hilário Bleyer a quantia de
l:Ía e sem coragem para o cumprimento do dever. _.,,' "R" em manifesto que lançou, à época, pelo- jornal 'cinquenta mil cruzeiros Cr$. _50.000,00). Esta

Escreve êle, par: exemplo; A República, esclarecia que jamais poderia: votar no CeI. importância até hoje não- deu entrada nos cofres.
"Na noite de 30 de abril de 1935,o dr. Nerêu Aristiliano Ramos, não sé porque fôra eleito sob a pro- d� Prefeitura Municipal de São Joaquim.

Ramos segurou na sua residência particular 16 messa de combatê-lo, como ainda, c pr ínclpalmente, por- Isto é boniteza ou é vergonheira, 8,en1101' di-
deputados seus partidários; no dia seguinte ade- que êsse seu voto teria a formal repulsa dos chefes da vetor de "O Estado 1"

.

riram mais 2 que, em virtude de um habeas- coligação republicana de São Joaquim. Responderei que, se S. Exa {em as provas da sua

corpus, foram. recolhidos ao quartel do 14° B. C. I Esse manifesto nunca foi respondido ou considera. acusação, ao invés de Incriminar o ausente, já deveria,
e conduzidos para Assembléia Legislativa, sob do menos verdadeiro. Muito ao contrário; teve a prova tê-lo levado à justiça, que êsse era seu dever, face a um
a garantia de, fôrças do Exército Nacional ; mo- de que 'exprimia. a realidade, na conduta dos chefes san- crime de ação públtca.
rnentinhos antes da votacão dava entrada no Pa- [oaquínenses, que deram ao. deputado Agr ipa Faria a Que tenho eu com o sr. Hilário Bleyer, para ser eu

Iâcio do Legislativo. o dr. AgÍ-ipa de CasÚo Fa- sua integral solidariedade. fi interpelado? Já uma vez quiseram que eu defendesse
ria, na mais espantosa das traições ao povo do Quem eram "esses chefes? .Eram, em primeiro plano, a' históría complicada de uns terrenos para uma xarquea-
meu município que o elegera deputado pela Co- Hercílto Vieira do Amaral, Gregório Cruz, e ENELfNO da naquele m�nicípio, como ta!l'bém me procuraram pau
ligação .Republ.icana ; e assim, sob pressão, a- RIHETRO! atirai' verde sôbre o affaire secreto da substituição
queles 18 deputados elegeram Governador do Hercilio Amaral, algum tempo depois, era nomeado do, sr. Hercílto Vieira do Amaral pelo dr. Joaquim Pinte
Estado, sua excelência o dr, Nerêu Ramos. prefeito de São Joaquim pelo sr. Nerêu Ramos. E este, de Arruda, na chapa pessedista de' 1945.

Isto' é boniteza ou é vergonheira, senhor, na sua primeira visita ao município serrano" era alí re-
,

Que tenho eu com tudo isso? Que teIl\_ tudo isso com

diretor de "O Estado?" -cebido por uma entusiástica saudação do hoje esquecido .as atuais atitudes negativas da maioria coligada?
-

Responderei que S. Exa. está de meméria fraca pa- deputado Enedino Ribeiro. Se S. Exa., o nobre deputado Enedino Ribeire.. eha-
Ta poder fazer a pergunta. Em 1934, quando se feriu a Se, pois, o sr, �gripa Faria cometeu espantosa traí- ma hoje de traição a um ato que êle ôntem prestigiou e

luta política, era interventor o honrado CeI. Artstiliano cão ao povo do seu Município, réu do mesmo crime foi o aplaudiu e se, como representante do povo, deixa de prn­
Ramos. A campanha eleitoral foi áspera e impied-osa sr. Enedíno Ribeiro, que lhe deu o seu inteiro ápôio e a

I
cessar uma pessôa, a quem acusa de rQ,·ubo ,

de dinheiros
eO>:ltra êsse ilustre catarínense, vítima das mais ,fortes sua irrestrita solidariedade. públicos, porque hei-de ser eu, como S. Exa. afirma, e

acusações por parte da corrente repubhcana no Estado. . 'Diante disso não está S. Exa., hoje, a incidir naque- não êle, um caso típico de cadeia? .

N'? -.h,"·q .... ;;,·.,."P,,·'" ('.n 1 "I,,'PS (' São .lnaquim, o inJer- la apóstrofe lapidar de Ruy, que, parnf'raseada, indica- ,RUBENS DE ARRUDA RAMOS
'

-------------.------------------------------------------------------------------------'------,------- .

Um� r�/

f::!�:�-1.
.� Arruda Ramos �

. � GERENTE �
i Domingos F. �
� de Aquino �
....".,.w......w��

-
�M _. _ __..

,� .Conclusão do DfO-
,,?mdais asntcfsoD!á- � jsto de reformariO e • atarlna � RLO, 17 (V. A., -- Foi

,

A xxxix $1 entregu: ao sr. Getúlio Var-
no � �'as, hoje 0. e,,,que�a da re-
, � I torrna administrativa anun-

.; N. 11.548 � I ciada pelo chefe do govêrno
:'

,
__ � . _ _ _ �

I
em seu discurso de 3 de ou-

. .".....--�- ...�.,..,.- tub ro, Durante quase dois
.

80 CEN:t'AVOS (ContinÍla na (ia pág.}
_.'._----' ,---,
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Depois -de airOmDal1aa-pon�
Inclinada a

.

coar a tabelar
.

I gadO el Dé-
A Cofap está estudando, a millhões para trazer o gadO!

seno, um plano de ta,bela-· gaúcho.,
-

mento do gado em pé, em fREJUIZOS
_todo o país, com o que se Fracassaram, no entanto,
verifica um recúo total de os plànos da Cofap. De 16

sua atitude, hã menos de de outubro'a 6 de novembro

um mês recusando-se a ado- a Coap abateu 433 rezes,

tal' essa mesma política, su· com um prejuizo de .. : .

gerida pela- sua filial em Cr$ 153.115,60, ou seja, em

Santa Catarina. média, Cr$ 6.657,00 por dia.
Consumido o dinheiro, o

governador ll'ineu Bornhau'­
sen telegrafou à Cofap soli­
citando'mais meio milhão
de cruzeiros que gerou novo

debate, em meio ao qual o

sr. Idino San;lenberg se de­
clarou, favorável ao tabela­
mento do gado em pé,_ ,tal
como antes sugerido pela
Coap de' Santa'Catarina.

E o que era visivel passou
, Quando a Coap de San-. a matéria de importância.
ta Catarina solicitou o ta- Continua na 6 pagma
belamento do gado em pé, o

presidente da Cofap, sr.

Benjamin Cabello, não se

pôde furtar de achru' graça.
Seria inadimissível, para.
assegurar o abasteCimento
de Florianópolis. (30 rezes

por dia) a preços de .....

.Cr$ 12,00 (> quilo de carne

desossada, tabelarem-se_. o:
54 milhões' de 1"ezeE! do país .

Preferiu, então tentar óu·
tra

.

solução, qual a de for­
'1,ecer' numerário .para a

Cofap catal'lnense assumir o

controle, da matança, COlll­

prai' gado e abastecer Flo­
rianól1o}is. Cojit.ou, ainda de,
adquil',il' uma fro�a de cu-

abono será concedido nem que seja Das

.. �
bases, �a �ensagem pr�side�eial»'- . _

.

,

lUO, 17 (V. A.) - Com Há tambem outro projeto trada no Monroe no dla 6 do_, Ulllao. Essa propoSlçao Vl-

relação ao abôno dos fun· que deverá render mais de corrente.' sa também o aumento da re­

ocionários públicos � disse- um :bilhão de cruzeiros e Existe ainda o projeto do ceita e vai tramitar celere­
'Pos. ôntem o deputado Gus- que já se encontra ,no Se-. deputado Licul'go Leite, H- mente na Câmal'a.
tavo Capanema estou nado - projeto que majo- dotado pela Comissão de Fi- "E' certo que o abôno se­

empenhado em conseguir 1'a o impôsto de consumo sô- nanças da Câmara, mandan- rá Cloncedido" - frisou o' sr.
1l0is objetivos: bre o fumo, e que delJ eu·, do reavaliar os ativos da Oapanema. Mas primeira-

1 Votá·lo antes, do men te é preciso 'conhecer as
fim do, ano; I'MM "................... bases da receita para de-

2 - Concedê·lo sem de- pois configurá-lo convellien.
sequilíbrio orçamentário". 'Emendas ao O,rça,me'"Dto

temente. Espero conseguir
Essa disposição do líder meios, pelo menos para a-

-do govêrno, evidentemen{e, tingir o que �í mensagem
se refere' à Câmara, fican-

", "[)residenc;ial propõe".
do o Sena(lo com, a l'e�pon. Continuamos, hoje, a pu-b-licação das emell9.Í1s apre- Os projetos referentes
;sa.biIidade de encaminhar o ,elltadas ao orçamento de 1%3. Proibidos, pelo govel'- :10 abôno, segundo assegu­

l'espectivo projeto; o mais :lador, de votar essll..s emendas, os deputados -coligados rou' o sr, Capanema, chega-
rápido ptwsível, à -sanção -, exceção_ do sr. O;'Jwa.lclo Cabral fugítam do plená- tão a tempo no Senado a

:presidencial., ,:De, q.ualquer ;'io, apes�H d-e serem t'1aioria. fim ele serem os respectivos
iOl:ma, o Sl'. Capanema' as- l'eCUI'SOS, incluídos na receí-
segura que o projeto dé El\fENDA N° 30

\
ta' ol·çamentária de 1953,

abôl10 sairá do Palácio Ti- Ao Projeto de que fixa a Despesa e orça a Receita
radentes a tempo no Senado lJara o 'exerCÍcio de H)53:

.............&..,...� .........w"""'-'_".,,_._...

p-oder apreciã:lo devidameu- Destaque-se dü dotação' 39-4�1 a 'importância U!> '.cha'do Dlfi'gtalll.'lOte antes de 15 de dezembro. Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros). _-o r -o {; "
Para consegui;' seu pri- Com essa importância, inclua-se onde cou'bel', a se-- PORT OR SPAIN, Tdni-

lneiro O'}Jjet.ivo, o ·sr. Capa. guinte dotação: dat, 17 (United) - O Co-
nema conta com· ° apôio de Para auxílio de construção do Giauásio Cris-- leciçmador de al,ltiguidade
todos os companheiros de to R.ei; da Cidade de Joaçaba 50.000,00 Luiz Gomez Pestana, que
partido e das outras agre· Sala das Sessões, em 27 de outubro de 1952. adquiriu, há pouco tempo,
l1liações políticas, especial- I (a.) Oscar' RQdrigues da Nova 20 livros velhos pagou pelos
lUente daqueles que estão I EMENDA N° 31· mesmos a importância in·
empenhadoS', conio êle,' no Ao Projeto de' Lei que fixa a Despesa e ol'ça"a ,Re- significante 'de um- dolar e

:rápido andamento do p1'oje- ceita p<in1 o exercido de 1!153� t dnquenta cents. Revisando
to. No" caso, os' deputados- 'D.es-taque--�e da' dotação 39-4-1, à impottân,cia . de J um-compêndio de x:tdrez e·

Lo.po··(�nelhq;_ J\'larío AltrT,lO, Cr$ fiO:O'Ü(t;üõ"'(êinGoênt.a'mil-'cruzêiros).�" ".
'd "'f'clitadri tios Estaâõs TJh.i(Jos,

.Benjamin� Farah� e, outl'o>:. Com -essa imttortância, i'nclua-s,e onde couber, a se- em 1853, encontrou um selo
No tOcf.q1te à segunda,par- g'uinte dataçãó: I elo, correio havaiallO, de côr

te, o sr. Capan�ma. vài 'tel�. Pal'a a tlxílio 'de construr,ã.o do Instituto Sa= ..._, ,azul, 'que, de 'acôn'!o com o
tal' na semana entl'ante re- grado Coração. da. Vila, de Ibicaré, Mu- catálogo de Gibons, está va·

�oinpOl' O proJ'eta fle Lei do
. ,.

d T 1 1'<:0000 ! I
.

I 4500 l'b. TIIClplO e úoa<::aDa ' '..... <>. ,00 .Ol'lzac o em ., 1 ras, es-
Selo, reduzido na sua efiei- 8aht das Sess�s, en� 27 de outubro de 1952. l. tf'rEllr>� (equh'adentes a 15
ência plana por e��nda� (a.) Oscar Rodrigues da Nova / ,I mil dolares, ou seja, 450
ql.le fonun apro\'adas. ,(Continúa na 6a pági�la) mil êruzeiros).

A proposta de tabelamen­
to foi feita pelo ,coronel
Idino Sal'denberg e' está

.

sendo estudada pelo sr. Hei­
tOlO GriJo, qu,e se interessou
pelo exame da questão, ten­
do ém vista a existência de
outros planos coincidentes,
oriundos de setores diversos'
da, administração.'
o PEDIDO CATARINENSE

oBISO lJA CJJJ1\JJt. ..

casol
- Mas, Petebino, (f papai
governildo quer que vo­

cê case primeiro ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DRA.. WLADYSLAVA W. MUSSI

E
_ DR. ANTONIO Dm MUSSI·

CirUl'ria-Cltnic. G.ral-Partoa _

'�rfl�O completo. eapecieU...do d•• DO.NCAS D. 8I1NBQ.

.. .. :-.. 'vw modernó. n.etodoa d. di.cnóatieol a tTataÍhIDto.
• t.j_POSCOP� - Bl!<TiRO - SALPINGOGaAFlA - DTA.BO.

-i.rsao BASAL

&••l1oWr&pia por onda. curt..·.l.troeo.CIlI.elo "lo. Ultr.

",'>I.ata • Intra Venrutlbo,

"" L�,,*c"!tbl'i.. ; .Rua. 'heJano, D. 1. 1- aadar - .sl1telo •• ,••••

_'.J�

... • , ..,,.: n•• ti .. 11 .IIor.. - Dr.••••1.

Ou li •• UI hota. - Dra.•••IIi,

a..tdlnet. Avenida Trompow.k!. ••

DR. A. SANTAELA
"urnl.Oo pai. "",caldada N.r.ho"al da •••liei.. •• Oaheral-.

....... '.c, ·6'1',...u..

.�H·h por CODc.ne d. A"'.�bet. • Patoopa1&. .. Dt.'rt"

"'·.....r.i

h-Hlwrno do Boapttel Palqut',rlee •••ntclm!. ".dleitrt•••

tltlll'lql rad.ral.
1..-lo1:&r,o d. S.nta Ca•• d. .t.arle6rdia de ale .. ..•••1,..

Cllnle& .'diea - Ooene.. N.rTo....

('...uoltórto: .diffclo Am'lia Na1:o - IJala ••

a..1.'.cta: Rua Bocaiuva, 114-

C.... lta.: Da. 11 àa 18 kor••.

T.I.fon.: """'alultórlol 1.US. a.lidlDcla; 1.....

DR. JOSiíiMnAS:-BrrrENCOURT-
,.IDICO

CUale. Geral ..... P.DUT&l&
a.. 11 �. ·Malo. 11 - lta'at

l'U••ICUI.T\J�A· .,_:.ipaDIATRIA - CLINICA G.RAL

C ltMt•• &ealdbet. - Rua Boleio 'fiana II. , �Lar.o< lá I
.. ) - J'lorl.n6poll•.

....Arf.1 • u 1. laor.. - Dit.ri....nM.

OLIIO! - OUVIDO! - 'NA�IZ • GARGANTA

DR. GUERREIRO nA FONSECA
Eapec:laUlta •• 1I...l&al

•"erna Aparalha••m.
Lampada el. r.nda - a.trator - ....rtom.vo .te; �. :l. (ra�

�aft.. da Cab.ça) - R.tira4. d. Corpo. axtr.n�_ '0 Palmle

• ...,..0.

L-----�:·:.:.tASri;_.:-Vil�;n:;;_d. Ouro Puto ii.• - �_ f. C...

..........1.
-

..�.
.......� - ralip. SehmJd\, 101. - 'ral. 11...

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
ESPECIALISTA -

MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAIS. CUNICA GERAL

Do Serviço Nacional de Doenças Mentais. Cbefe' do' Ambulató·
rio de Higiene Mental em Florianópolis. PsiquiátrlLdo Hospital
Colônia Sánta'Ana.

Convulsoterapía pelo e letrochoque e cardiazol. Inaultnoterapta
de Sake1. Malarioterapia. Psicoterapia.

Consultório Provtsortamente á: Rua' General Brttencourt, gr;

<esquina de Anita Garibald i).
Horário: Das ill à$ 17,30 hora.

Residência: Rua Bocaiuva, 139.

DU. L LOBATO,' {i':rLHO
LIO<!nçall do .p.. rfrlt.o rel.ir.tório
TUBERCU'_OS&

RAUh,(jkAFIA 11 RADI-OSCOPIA DOS pUL.o.e

i Cirurci. do Toras

';,rt., ...i" pela Faculdade Nactonal de Mediciollc, Ti.ioto.ll� •

Tilllocirurgião do Ho.pital Nerlu ltam"
GUIO ti. eaptlciah�8çao pela S N. T. Illx-intern!, e .x:•••t.�.,-

'

..

. Cirllrgi'; 0" Prof. I{&'o Pi-rherre Guimarh. (aio).
Conaultorto : Rua Flllipe -Schtnidt D, IS.

Ui àriamlll! te. da. 16 b 18 �or... ..

Res.: Rua São .Jorge n. 80..'

.

OR. AI..V f\RO DR CARVALHO
, Doelle.. 4Ie Crlaaça.

ConaultozHI: Rua Trajano .'[0. I:dif. São J4)!'I" - I· a.dar·

iial.. 1& e a.

Re.idê:n"ja: kua 8rigaddr? Silv. P.... afll. - •• illll'.l. te.t-
eara do ••p,mba). -'l.lIudl! diàriamente da. t4 bl. am di.nt••

DR. M. S. CAVALCANTI
ClIlllq

.

exelu.I".meDte de cn••ea.
Ra. Saldanba Marinb.o. llJ, -- T�í.1(1na!:(.,." 7".

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
CUnlea MédIca - Doença. de' criança.

(TratamllDto de Bronqwtes 6th' Ildulto. e criança.; .

Coulllwrlo: Vítor Meireles. 18 _- 10 anda f_

lIor'rlo: Du 10.31) às ll.3d e da. 2.30 •• '.10 bor....

Realdinela: Avenida Rio Branco. lll! - lI'oll6 t.t140,

DR. NEWTON D'AVILA
Ctn,rcla cer.' - Doenças de Senlwr•• � Proetol�•

Eletricidade Médica
Couauitórlo: Rua Vital' Meireles n. 18 - Telerone 1.601.
Conl1lltu: Á,I 11.30 boras e à tarde da. 1& horaa .m diant•.

o "U6 'HIllT "ItamoR. - €l� nu:-

DR. ANTÕNIO MONIZ DE ARAGAO
I

..

C.•••lt6r1ol 100e Pinto, II.
na. 1. la 17 tilrlllli.DW.

••nol ao. 86badol.
.... 1 Bocal1l.. 111. 1'0D' •• '11'.

.

!

DR. . 4LFREDO C�
, C'lir�' N��!IláI.d••�.....tiI.

.x-l1r.tor do'Bõlpital Colallia S••VAnl.

�ncà••e",o... • m.nW•.

.Im»Õ"Dei. Sexual.
�.' ': �:.,���.�te._',a� t•.

'. �.1I.1�. a•• 11 .. I' lIora..
PON.;- •• '188.

.... f au. SaDto. Sarai.,•• 54 - ".reito.

DR. MARIO' WENDBAUSEN
CUalea ..écltca i.>�a"- • eJ!IaBta

,
c.u.It6r1. - :ali. Joio PiDto, 11 - T.l••. ,•.
Ceu.ltaa: Du 4 l.·8 bora8.
....,........ : Rua ••t....... 1611lor. CI. Tal. 111.\

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
MeDICO

.,.. ••m�..... CUJlJea balnao .•• Aall.tlael. lI.aldltal e ....
,Ital cle,Carlcla'.

CLINICA .&DICA Da CRIANCAS • ADULTOI
- Alerll. -

eounttórlo: 2u. Nun••••ch.do. 'l - CoDSUlta••••·1. li .11
• ,.. 11 li 1'1 ko,...
...hli,eh�: alia .•ar.cll.' Guilherm.; I' - roa., "•.

. DR. JOSlt MEDEIROS VIElRA
...!. .AJtVOGADO -

Caiu P_tal 1f. - Iiaj., - Santa Catarl••

I
I

r
,

o ESTADO t,
ADlIlNISTüÇAO .

....ea•• ortd.... l rua Con.eUtelr...d.......
T.I. 1.21 - C,.. Poetat. 111.'

.

Diretor: RUBIINS' A. RAMOS.
G.nnt.: DOMINGOS F. D. AQUINO.

&epre.enta,tê.:
.

••pr...nt.çõ••. A. S. Lara.·Ltd•.

.u. SenadoT Dantas, 40 ...,. Ib Indu.
.

T.l.: 1l!-1í924 ___: Rio da j.n.iro.

R.prejor Ltda.

ali.. "elipe d. Oliveir., D.· 21 - ti· ......

Te}.• 11·1187. - Sáo Paulo.

AS8INATlJIlAI . N. Capital
... ..;, , -.. Cr' 17 ..

• u. • :..... Cr' ..

No Interior

... .
, . • . Cr$ 210,"

• tr. . Cr'. lU."

...n'oelo� mediantai eontráto.
O. ori,inai •• ' mll.lmo não. pn.bUcad_o•• _ .�•.�

"••olvido•.

A direçao nio •• reapo"..bili;r.& paI.,............

\
.

�,

'.,. ..

ADVOGADOS
DR. MARIO LAURINDO

e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

Fôro em geral, Recursos perante o Supremo Tribu­

nal Federal e Tribunal Federal de Recursos.
ESCRITóRIOS

_
Florianópolis - Edifício São Jorge, rua Traja.e-

12 - 1° andar - sala 1

Rio de Janeiro - Edifício Borba ,Gato, Avenida.

Antônio Carlos 207 - sala 1003.

-- _._-_ ...._----_._- _ .. - ..._-----

DR. CLARNO G. GALLETTI
- ADVOGADO-

-

.u Vitor &Íeirellea. 60. - Fo_'·1.468_ - 'lorla·nlt..is"
.

Advocacia 'e (on'ilbj-lid'ade
DR. ESTEVAM FREGAPÀNl ,

- Advogado -

ACAClO GARIBALDI S_ 'fHIAGO
- Cobtabilista -

Edifício "IPASE" - 50 andar.

ADVOCACIA
ROBERTO W 5 H A'DT

HEITOR STEINER
SOLICITADORES

Advogacia Comercial, Civil e Trabalhista

ESCRITÓRIO:
Felipe Scllmidt - 42�A 1° andar sala 1.

Navio-Motor "Carl Hoepcke"
RAPIDEZ � CONFORTO - SEGURANÇA

Viagens entre FLORÍANÓPOLIS e RIO DE JANEIRO

.
Escalas 'intermediárias em Itaja1 e Santos, sendo neste última &P8J1,&8

par. o movimento de passaKeiros.

PRóXIMAS SA1DAS:
IDA 1- VOLTA

de FPOUS de ITAJAJ do RIO de SANT�
19/Novembro 24/Novembro I 25/Novembro'

30fNovembro 2jDezembro 1/Dezembro S/Dezembro
12/Dezembro 14/Dezembro 19/Dezembro' 20/Dezembro
25/Dezembl'o 27 jDezembro l°J-aneiro 2/Janeiro
5/Janeiro 7/Janeiro 12/Janeiro 13/Janeiro
l7/Janeiro 19/Janeiro 24/Janeiol' 25/Janeil'o
30/Janeiro lO/Fevereiro 6/Fevereiro 7/Fevereiro
11/Fevereiro l3/Fevereiro l8/Fevereiro 19/Fevereil'o
23jFevereiro 25/Fevereiro lO/Março 2jMarço
5/Março 7/Mal'ço �2/Março 13/�larço
17/Março 19j:Mal'ço ,24/Março 25/Março
3l/Março 2/Abril 7/Abril 8/Abril

. o horário de Florianópolis será às 24 horas das datas indicadat.

_
do Rio de Janeiro, às 7 horas. t

Par. mais infornuu;ões dirijam-s8 1

EMPResA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCIOI

Rua Deodoro - Caixa Postal D. 92 - Telefone: 1.212.

Lavando com S'abão

'i'irgem Especialidade
da CiB. WETZBL INDnSTRI4L�JoiDVnle. (marca registrada)

economiza-se tempo e dinbéiro

I'rarmacias ..

de .Plantão
Mes DE NOVEMBRO.
,9 Domingo - Farmácia.

da Fé __:. Rua Felipe Sch­
ntidt.

15 Sábado - Farmácia.
Moderna - Rua João Pin­
to.

116 D·omingo. - Far..mácia.
Moderna - Rua JoãO Pin­
to.
22 Sábado - Farmácia

Santo AIitônio - Rua JoãO'
Pinto.
23 Domingo - Farmácia,

Santo Antônio - Rua Joãv'
Pinto.

2& Terça-feira - 'Farmá­
cia Catal'inense '(Feriado)
- Rua Trajano.

29 Sábad-o -' Fal·mácia.
Noturna - Rua Trajano.

30 .Domingo - Farmácia.
Noturna - Rua Trajano.

O servJço noturno será
efetuado ·pelas· Farmácias
Santo Antônio, Moderna e

Noturna situadas às ruas'
.João -Pinto e Trajano II. 17 .

St--'3Á.�,yIRCtAI
4:. '.

E�CiEClt,i H�/ 'lf
.�.;

\

(9. . \
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nos mais lindosteéidos brasileiros
�!(..:. .

'\Que até �"Parí
-. ,

, ',�

conquistaram
A MODELAR

s

apresenta nas linhas Jacques Fath,- Diôr - Jean Dessês

os MAIS ENCANTADORES MODELOS DE VERio em
.. . . .

VESTIDOS SAIAS

""uds de 2.000 exemplares em algodão Bangú - Releva
":bgqué - Chintz DE_!l5,oo até 2.000,00 ..•

que constituem um sonho de elegância, graça e como­

dídade l 'DE 55,00 até 750,00 ...

BLUSAS (milhares ... )
a mais maravilhosa eolegâo de blusas jamais apresen­

tada em Ploríanépolts, DE 33,00 até 800,00 ...

""decotes pronunciados
"�1;ais blusas.

'

-" corpetes ajustados.
''''''dntura natural e bem
"'saias amjilas,

envolvidos por estolas ou ozigi-

marcada.

Uma grande oferta deste verão: Puro linho para vesti­

dos e taileur, metro 79,00.
'/

3.000 camisinhas de verão para meninos]! lUAILLOTS; uma belíssima variedade e preços que tentam; ..

AVISO IMPORTANTE:
- Visando cooperar sínceramente com a sua presada e seleta freguesia para diminuição das dificuldades

oriundas do crescente aumento do custo, da' vida, concederá

«4 MODELAR» de MaWBIS ti T3PEÇARIlS uma especial

Bcnijícccâo de Festas de
de hoje até o dia de NATAL, na maioria dos artigos

---------------------------------------

Quinze por Cenlo
do seu estoque!

_

.Direção do Dr. Adão Ber- CeSSa0 ou empréstimo do
nardes prédio, porque, para tais li­
AINDA SôBRE A I,EI DO beral idados, necessário se

INQUILINATO" torna consentimento pór' es-.
Para que a -LEI DO IN-

_ crrto do locador (art. 20).
{JJIl.JNATO corno lei de "O consentimento verbal,
emergêneia, cumpra a sua .pór mais testemunhado que

. iinalidade - remediar a

crise de habitação -neces�

;::,irio se torna um movimen­
zo paralelo, que redunde no

mcentívamento de constru­
'(;2.0 de casas residenciais

" �iestinadás a aluguêl.
»:

Nenhuma disposição sé­
i-ia foi notada, até agora,

.nesse, sentido, por parte do

Poder' Público.
Pelo, contrário, como -já

fizemos sentir no 'trabalho

anterior, a lei, ao mesmo

, tempo' que congela o preço
dos aluguéis, libera a taxa­

'ieãO dos prédios para pª,ga­
menti) de.rímpostoee medida
nada €stimulativa para. no­
vas construções.

'

Isenção de tributos que
.recaem sõbre materiais de

construção e de taxas e im-
-_�

_. _ :P9stos dos prédios edifica-
-dos para o fim a que nos vi-
mos referindo; barateamen­
ia e facilidade na aquisição
cesses mesmos materiais,
seriam medidas encorajado­
ras de novas edificações.

O § único do art. 3°, em

parte pederia concorrer pa­
,.'a êsse, encorajamento, pois

'," torna livre a convenção do

-1'!.luguél para os prédios
'Construidos ao t�mpo da lei

. ,<, p!\ra os'- que vagarem daí
em diante.

]'.1,,\;; o proprietário queda
. indiferente_ ante essa "mi­
:ragem", porque; uma vez es­

'tabeJecido o preço, surge o'
. grilhão do congelamento.

A inalterabilidade do prf?­
r:o do aluguél vigora até a

,lata
_

em que o prédio fica
vazio. O novo inquilino es­

tá sujeito a nova convenção
Üe praço (argum., tirado do
§ único do

-

ref. m:t. ;30),
In�p'o;.�1\,r�1 a burla (_·0'l.'11 f� ..

nesta lei e que ora se achem, segurado, a esta será reco ..

segurados em caixa de apo-jlhida a contribuição de em­

sentadoria e pensões,' é ga- prêsa empregadora.
a efeitu êsse arbitramento.

j
to ao pediuo de a'rbitramen- rànti�lo o. d��'e�to de oPta.re�n .

Art
.. 5�

.-.
Revogám-ss as

E note-se que tal altera- to, pela instituição de previ- disposições em contrárío.
çã o é f,!".,.rvel��"nTtl ''Y,,,,.e, - ",N", W '�,h:i<U" ,.�-:-- .•_.- _d�CÍ!L-l1aJ_'a illIe vêm. cO:Q.: CORRIGJidNDA _ DA_ COLAw
haja éontrato escrito e no terroraperernos as conside- tqbu:n�o. ., . =-:nun:1U��'Q :a:lV'1-:r;��-.

- -

correr do prazo nele firma- rações que vimos tecendo § Ull!�O /, A d�claraçao lela:se: mas o. se�,bmento
do.

-

em tõrno da Lei do Inquíli- ?e opçao s€:a el:vIada pelo �ubhco a redime .

Os comentaristas justifi- nato. 'para apresentar bri-, Interessa.do a calx� de apo- �ançam�;ltos .. que têm

ficam a medida, como meio lhante colaboração do:' 'Dr. sentadcrla e pensoes onde vmdo ...

de evitar que o inquilino se Milton Costa, digno Sub- esteja segurado.
.

--.., ..-.........._._--

locuplete à custa do s.enho- Procurador Geral do Esta- Art. 3° - As emprêsas
concessíonárias de serviçodo. >-

UMA LEI DE REAL IN- público recolherão, na fór-

1'EHÊSSE PARA A _ CLAS- ma da legislação vigente,
ao Instituto de -Aposentado-SE nos �MOTORISTAS: ),

ria e Pencões dos Emprega-
.

dos em Transportes e Car­
gas, as suas- contribuições
para o seguro dos motoris­
tas que ·tenham por empre­
gados.
Art. 4° - Quando o moto­

rista hopver optado por ou­
tra instituição': de previ­
dência onde já se ellcontre

Secçãt) Jurídica

Si levarmos em conta a

do. -

E quando não se possa
visl umbrar, êsse espírito de

'ocupletamento ? '

seja, não supre o "por es­

crito".
_

O legislador tornou um

tanto ílusórta essa inaltera­
bDidade de preço do alu­
guél, porque obriga o inqui­
lino a pagar a majoração
dos tributos havida poste­
rformente a 31 de dezembro
de 1941 {art. 80).

voracidade com que essas

najorações são feitas, che­
garemos à conclusão de que
o inquilino terá, 'mensal­
mente, 'qu� acrescer afgu':
mas dezenas, quiçá .cente­
nas de cruzeiros, às mensa­

lidades dos aluguéis.

Suponhamos que "A"

ocupe um prédio, mediante
o preço "X" de aluguel. Al­
gum tempo_ depois, conse­

gue adquirir um prédio in­
ferior ao por êle ocupado,
mas que, em virtude de me­

lhor localização, lhe propor-,
cione um aluguel "X mais

LEI n. 15H9-A, de 9-5-52

Considera segurados 0-

br igatórios do Instituto de

Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em 'I'rans-"
portes e Cargas, os motoris­
t�s profissionais, emprega­
dos de ernprêsa 'concessio­
nária de serviço público.
Ad .. 10 - Os mot�tl's'1!sOutr� caso em que o alu- um".

ruél pode ser alterado de � Evidentemente, não se po­
momento para outro, é a- ele falar em "espírito espe­
nuele em que o inquilino se: culativo". Mesmo assim, o

torna propr.íetâfio -de pré- senhorio de "A" pode." pe­
rl io residencial e o mantém dír arbitramento donde con­
"oh locação (art. 4°). O ':se. cluir que essa ;rel'rogatiya
nhorio pode alterar o preço conferida ao senhorio, inde­
do aluguél mediante arbi- pende - de qualquer senti­
tramento . pela autoridade mento de que se ache ani­

municipal competente, se; mado o inquilino ao adqui­
gundo normas la serem esta- rir ou construir prédio pró­
belecidas pelo Prefeito, já prro e o mantiver -sob loca­

que a 1ej vigente não regu- ção. O só fato da aquisição
la a meneira de ser levado de prédio próprio, dá direi-

. ,profissionàis, quando em­

pregados de emprêsa con­

cessionária de' serviço pú-Ibl ico, ainda que conduzam

exclusivameute veículos de

propriedade da emprêsa,
são segurados obrigatórios
do INSTITUTO DE APO­
SENTADORIA E PEN­
SõES DOS, EMPREGADOS
EIVI TRANSPOR T E S E
CARGAS (IAPETC).
Art. 2° - Àqueles dos

motoristas compreendtd o s

PANETTONE 900
DELICIOSO!

SUPERNUTRÍTIVO!
INCOMPARAVEL!

Bíscoítes "Champagne-Savoíarde" - Amaretti _;_
Petits Four-Gallarati

PRIMOR ABSOLUTO EM QUALIDADE!
PANE'fTc;:>NE 900' LTDA. - 'Rua Sacramento

Blake, 41/55 - São Paulo.

.
'

DO' ZE-MUTRETA . .. -.
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saqrou-se carnpeao amador .de 52 ao vencer o

por 4 a 1. Pelo certame proflsstonallste o Flquel: en­
levou a melhor sobre o Paula Ramos por' 3x1

o 'Colegial
Postal

se

o I18TADO

..

atarinense

............................................................e ;,."" _._. Ii.� ..

",O ,-Estado Esportivo
"

.,..... -"" _ ...,._ , ..-.r.t'w __...,._� �.III ,_., �.__ · ...,._- · _ ...........,. _ � w_.�

Conservou o' C. N. "Francisco
-

Martinelli"
a Supremacia do

V!CE-CAMPEÃO O CLUBE DE REGATA& ALDO LUZ,
.

PERDENDO PELA DIFERENÇA DE UM PONTO -I
EM 30 O RIACHUELO -_ DOIS PÁREOS VENCIDOS'
]JELO lPIRANGA - NÃO CONVENCERAM AMÉRICA

E ATLÂNTICO :- AUSEN'liE O CACHOEIRA·

Apesar do tempo pouco propício, cõm o vento so­

pran do fOlie e em sentido contrário, o público afeiçoa­
«o do esporte náutico teve, sábado último,

-

o seu dia de

resta, com a realização da tão ansiada regata em dispu­
ta do Campeonato Catarin ense de Remo de -1952. '.

Deu gosto ao crôn ista ver a mult idão vibrar, prêsa
�o entusiasmo contag iante que ofereceu os páreos de

.envergadura como os disputados no- certame estadual,
corri as guarnições de Florianópolis, Blumenau e J'oin­

ville preparadissimas, ou melhor, em "ponto de bala",
l

.com6- se costuma dizer.
-

Durante meses movimentaram-se os galpões dos

sete clubes que honram o nome esportivo de Canta Ca­

tarina no cenário rernístico. Diáriamente podia-se ver os

remadores em franco preparo, antevendo-se um espetá­
culo deslumbrante na manhã de 15 de Novembro, data

tradicional da disputa do certame barriga-verde.
E' o esporte náutico Santa Catarina 9Jle �volui,__pro-

___ '� =v-p«n"rctlU<lo-n<n;-rOflGtl e exigmrrõ ere toüõs o

maior respeito. A vitória nas eliminatórias de Pôrto Ale­

gre e Distrito Federal e o vice-campeonato sul-amei-i­
cario alcançado em Valdívia (Chile) pelos remadores
Hamilton Cordeiro, .Walrnor Vilela, Manoel Silveira, Sa­
di Berber e timoneiro Décio Couto, atestam insofismá­
vel e eloquentemente o quanto vem fazendo pelo esport€
náutico de Santa Catarina os seus responsáveis. M1[l1eles
denodados filhos da terra de Anita Garíbaldi lá. €stive­
ram sábado, na baía Sul, com a força dos seus músculos,
estimulando todos as vitórias merecedoras dos 'mais al­
tos encômios ..

Vitória do Martinelli
O forte vento-e o mar encapelado foram' dois obstá­

culos. 'ás. embarcações, impedindo-as de o b t e r e m

bons resultados técnicos. 'I'rês-barcos foram forçados -a
Jnterromper li marcha, mal haviam completado a meta­
de do percurso. Além disso, quasí toda a canva�em che­
gava á raia com água pela borda. O querido Clube Náu­
tico Francisco Martínelli, uma das mais lídimas- expres­
sões do remo catarínense, foi bastante fe1iz no seu in­
tento de manter o título conquistado no ano passado.

Venceu com brilho três páreos e ainda obteve um

.segundo, dois terceiros e um quinto .Iugares, perfazendo

.59 pontos contra 58 pontos dó seu grande rival, o Clube
de Regatas Aldo Luz. Parabens, pois, ao Clube rubro­
negro pelo brilhante feito.

Não teve chance o Aldo Luz
Como o C. N. Francisco Martinelli, o Clube de R€­

gatas Aldo preparou com esrnêro grandes guarmçoes
.

com as quais. esperava arrebatar das mãos daquele o

cetro máximo do remo; No entanto, a sorte nada quíz com

.o grêmio presidido pelo sr; Orlando Carioní. O fator da
derrota do alví-rubro da rua João Pinto residiu na pro­
va de "sing le-scul l" disputada com o Martinelli e o Ria­
chuelo, tendo ú skiff de Hamilton Cordeiro abandonado
:a prova ao ser invadido pelas águas. O'1'a, sendo a pro­
va obrigatória, todos os três seriam contemplados com

'Pontos, desde que atingissem a meta final.
Para o Aldo Luz tornar-se ·campeão não era neces­

:sário vencer a· prova, ·nem\ mesmo alcançar o 20 lugar.
Bastava enh"ar, 'O que nãó ·foi possíve1. Daí ter o Aldo
IJuz perdido pela diferença mínima. De qualquer manei­
ra foi brilhante o desempenho dos aldistas, merecendo
também calorosos aplausos.

Em tel'êeiro o Riachuelo
O :i'àm030 grêmio da Rita Maria, mesmo sem vencer

11áreo algum, somon pontos em todas a's sete provas,
�Jcançando o terceiro posto, com 38 pontos. O querido
clube alvi-eeleste continúa lutando na' ânsia ele voltar aos

ema
Vasconcelos, voga; Francisco Schmidt, s /voga : Edson

Westphal, s/prõa.e Sadí Berber, proa.'
O Martinellí teve a seguinte guarnição: Alciol

í

Vi­
. eira, patrão; Walmor Vilela, voga; José Azevedo Viei­

ta, s/ voga; Edlon Pereira dos Santos, s/prôa e José

C. Tolentino de Sousa, prôa.

Páreo de "ioles - Ipírangn
- O páreo seg u in te foi disputado em iolcs f'ran che pa­

ra extreantes na distância de 1.000 metros, em hornena­

gem ao exmo. p'. presidente da Assembléia Legislativa,
com a disputa da Taça "Sulacap e medalhas de parta dou­

rada, prata e bronze aos 10, 20 e .30 colocados. Venceu o

Ipirauga por um barco sôbre o Aldo Ln2 que se colocou
em 20 'lugar. 30. Riachuelo, 40 Atlântico, 50 l\jlartinelli e

último América. Guarnição' vencedora: Ivo Willerding,
patrão; João Brockwelt, voga; Manfredo' A ugenstein,
s/ voga ; Rinaldo Starosta e Lindolfo Ehrat, prôa,

Aldo Luz - Moacir :Iguátemy (la Silveira, patrão;
Agenor Mário Santos, voga; José Gualberto 'Eramotim,
s/voga; _João Darcy Maraschim, s!prôa. e Lau ril io Cre­

mim, prôa.

,

Fracassou o duelo Silveira - Cordeiro
As mai�res atenções do' público se concentravam no

duelo que iriam travar os notáveis remadores "'11f.noei
Silveira e Hamilton Cordeiro, vice-campeões sul-ameri­
canos de Valdívia.

A prova de "siugle-scull", Classe Aberta, 2.000 me­

tros, em homenagem ao exmo, ar. presidente do Conselho
Regional de Desportos, com a' disputa do Bronze "Adol-"
fo Konder" e medalhas de ouro, prata e bronze aos três
primeiros colocados, não chegou a positivar-se devido ao

Iorte vento que obrigou a Hamilton já com -o btn-co no

fundo dágua a abandonar a prova, "sendo o "ás" do- Al­
do Luz recolhido pela lancha motor de controle da re'ga­
'ta. Assim, Manoel Silveira que se encontrava á frente
de Hamilton a partir dos cem metros, conseguiu chegar
vitorioso á meta, sem grande esforço, com as honras de'
tri-campeão catarinense do remador. Antônio Farias, do
Riachuelo, poude, assim, obter o título. de vice:.canrpeâo.
" Cumpre <destacar a perícia desses �dbis 'l'eníi:fâd�i �

conseguindo evitar que os seus barcos tivessem a mesma'
sorte de Hamilton, que acusou maior peso que seus ad­
versárics.

Vitória dos' irmãos Boabaíd,
. O 40 páreo, 'lara out-riggers a 2 remos com patrão,
Classe Aberta, �.OOO metros, em homenagem ao exmo.
sr.: presidente da Câmara Municipal;-em- disputrr' da Ta- _

ça Conselho Regional de Desportos e medalhas de ouro.'
prata e bronze, teve como vencedor o Aldo Luz com 8
barcos á frente do Riachuelo que formou com Spyro Ni­
colau Spyrides, patrão; Ernesto Trernel, voga e Kurt An>
gelo Kupka, prôa. O Martinelli foi o 30 colocado, chegan­
�o em último o Atlântico. Eoí a seguinte a guarnição
vencedora: A'lvaro Elpo, patrão; Antônio Babaid, vo­
ga e Kalil Boabaid, prôa.

50 páreo - Ipiranga
O páreo n. 5, em homenagem ao exmo. sr. Prefeito

Mun!cipa� com a' disputa da Taça Ford e medalhas de
prata dourada, prata e bronze para os três primeiros co-

.

locados, foi disputado na dió?tância de 2.000 metros em

out-riggers a 4 remos com patrão, Classe novíssimas,
vencendo por 1 Y2 . barco a guarnição do Ipiranga, assim
constitnida: Ivo Willel'ding, patrão; Harold Waag'e, voga;
Gerd Schoenau, s/vog_a; Hany Kreuzfield, s/prôa e

Wiegando Theiss, prôa. O América abandonon a prova.
20 lugar: Aldo Luz, com Alvaro Elpo, João B.S.T.C. Pe­
['eira, Arlindo Schmidt, Luiz Rovaris e Paulo Unger. 30
lugar: Martinelli e em último o' Rü\chuelo, não tendo
participado Cachoeira e Atlântico.,

MANOEL SILVEIRA, Vice-campeão Sul-america­
no, campeão brasileiro das eliminatórias do Rio e

Pôrto Alegre; bi-campeão catarínense de remo e trt­
campeão catarinense do remador.

60 páreo - MartinelH
Jl1niors - Out-riggers a 4 remos com patrão

Continúa na 5a. pág.

seus bons tempos, quando suas guarnições acumulavam
vitórias de alta significação como o Campeonato Brasi­
leiro obtido em São Salvador (1936), pelos "ases" Décio
Couto, patrão; Orlando Cunha, Aurélio Sabino, Joaquim
Olfveira e Otávio Aguiar, nomes que os catarínenses
jamais esquecerão.

Duas vitórias do Ipíranga
'Dos clubes do interior que se movimentaram na

baía sul, sábado, o que melhor impressionou foi a Socie­
dade Esportiva e Recreativa Ipíranga, de Blumenau,
que assinalou duas vítôrias expressivas, no 20 e 50 pá­
reos, conseguindo a qu-arta colocação. 'Prata-se de um

grande clube, possuidor de elementos adestradíssímos,

Atlâ�tico e América
Etiveram apáticas as guarnições dos Clubes Náu­

ticos Atlântico, de JoinviUe e América; de Blumenau, O
primeiro conquistou apenas 7 pontos e o .segundo seis.

Melhor sorte na próxima vez.

Ausente o Cachoeira
Foi lamentada a ausência do Clube Náutico Cacho­

eira, inscrito em dois páreos. Não conseguimos saber os

motivos que levaram o alvi-rubrc 'joinvilense a' não par­
ticipar da regata.'-

10 páreo - Aldo' Luz_
A's 8,30 horas aproximadamente, foi dado início á

manhã náutica de 15 de Novembro, com a realização do
prélio de out-riggers a 4 remos com patrão, Classe A­
berta, :na distância de dois mil metros, em disputa da
Taça "Govêrno do Est'ado" e medalhas de -ouro, prata e
bronze para os 10, 20 e 30 colocados. Homenageado: Ex-
110 Sr. Governador do Estado.

Disput.a sensacional e movimentada; vencida eom

classe pela guarniç.ão do Aldo LUí; com dois barcos de
diferença' sôbre o Martinelli que foi o 20 colocado. Em
terceiro chegou o América, em 40 o Ipiranga, em 50 o

Riachuelo e em último o· Atlântico. Guarnição vencedo­
ra: Moaci' I;;;Llatemy da .Silveira, patrão; João Artur
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"Pelos Muoicipios

-, Tini.
Verificoú-se que poucas

NAS CONVALESCENÇAS

COQservou O C.N. Martioelli...
.2.000 metros - Homenagem ao exmo. Sr: Secretário do
Inter'ior-.s Justiça - Bronge Inco- Medalhás de prata
<lourada, prata e bronze. Venceu o Martinelli, com uma

-diferença .de mais de 10 barcos sôbre o Aldo Luz. 30 lu­
gar - Riachuelo. Em 40 chegou o Ipiranga, mas foi des­
,d��s!tJcag<? O, Atlântico fói forçaqo a abandonar a pro­
va. Guarnição vencedora: Aeioli Vieira, patrão e' os re­

madores Valmor Vilela, José Azevedo Vieira, Edlon Pe�
:reira c).qs Santos e José Carlos T. de Sousa.

Aldo Luz: Moacir Iguatemy da Silveira, João Artur
"Vascóncelos, Francisco Schmidt, Edson Westphal e Sadí
:Berber.

Páreo de' Honra :- l\lartinelli
O último páreo" classe aberta para out-riggel's a 4.

Temos com patrão�, em 2.000 metros, em honra ii F.A.S.C.,
''Com a disputa do Bronge "Hoepcke" e medalhas de prata
'-dourada, prata e b.ronze, foi decisiva para o Campeonato,
·tendo vencido por dois barcos o C. N. Martinelli com

Acioli Vieira, Manoel Silveira, Aldofredo Santos, Orildo
'Lisbôa e Edi TremeI. 20 Aldo Luiz, com Moacir, Iguate­
'my da Silveira, Hamilton Cordeiro, Antônio Boabaid,
.Ralil Boabaid e Arnaldo ChieI:ighini. 30 lugar: Riachue-
'10, tendo desistido o A111érica.

'

Entrega- dos prêmios
A' noite, no Clube Doze de Agôsto, por ocasião da

�oirée oferecida pela F.A,S.C., teve lugar a entrega dol'
""êmios.

Plorfanõpolts, Terça-feira, 18 de Novembro de 195:('/'

LIBERTE-SE DA PRISÃO DE VENTRE TOMANDO 05
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GRÃOS DE SAUDE DO DIt. FRANK '

�._------

cursos resultantes da arre­

cadação adicional de dois
porcento, a título de em­

pt'estimo sôbre o imposto de
vendas mercantis.

O chefe do govêrno pro­
meteu dar' uma solução na

próxima segunda-feira,
Assim, praticamente foi

adiado para aquela data o

despacho do prefeito sobre
o caso do Projeto Mil.

O que se sabe de positi­
vo é que o sr, Getúlio Var­
gas não se acha interessado
em substituir o' sr. João Car­
los Vital na Prefeitura.
E só chegará a, essa so­

lução se, de todo, não en­

contrar outra. ,

rom. Dun,.._
• ....... lIl'JU!lea

Elilir de Ntaoelr.
....................
.............

.

No d;R�om�,lf�pe,Ee"'�a�q� NAI?A DE NOVO SOo,"ínaugurado, nesta cidade, o i le conclave. BRE O "PROJETO
Hotel Royal, de proprie?ade ,,;SSOCIA,ÇÃO PROFISSIO- MIL" ,

dCI Sr. Carlos Peters, situa- !'.AL DOS OPERARIOS NA
RIO -(V A) � N d'

do à rua Barão do Rio Bran- INDÚSTRIA DE CONS-
d

' 5, . .

P
� ta

, .. .êdi
ê

rl o d _

!
TRUÇÃO E MOBILIÁRIO e novo quanto ao roje o

co, cuja pie 10 _e e o an a
'!'

"

Mil. Em seú despacho on-
<res, contendo 30 quartos es- . DE RIO DO SUL

t id t d
nacosos

:

e bem mobiliados, II Domingo último, realizou- Rem"bcl�m o presf'l ,etl1 te t
a

....
'

l' d bê G 1
-

M
'

A' '1' epu ica, o .pre ela' ra ou
nuo fH tan o, tam em, agua 2e no sa pao aria UXI ia-

d
-

GI I' ,

h d h- a questão mas o sr. e-
€'.'lcanada .pa ra completar o {ora, às f oras a man a,

'1' V 'd I
'

,

h' des.u a Asser Lléi f"
- tu 10 arzas ec arou queconforto aos seu s .ospe es. 'L Assem ,) ela para .orrnaçao . I' -

�

I.
'

. 1 tI
- l'

. ,-

P f" 1 ame a nao era seus re a 0-
Ao ato da nauguraçao :.•a Associacao 1'0 issiona

. rios e respeito dos relatórios
-compareceram as autorida- dos Operários na Indústria
,d;" locais, comerciantes, in- de Construção e Mobiliário nos' quais o si'. João Carlos

Vital responde às críticasdn�'triarios e outros pessoas de Rio do Sul. a qual contou
dos que se opõem ao proje--ê'ipecialmente convidadas. com gran ie número de ope-
to e aponta as obras a se­A todos os presentes, foi rários desta região.
rem realizadas com os re-

· oferecido um jantar, ocasião A sessão foi presidida pe-
· ern que usou da palavra, em lo deputado Octacílio Nas­
'hrilhante improviso, o dr. e irnento, o qual dissertou,'

·

Vin ie ius de Oliveira, Premo- com agrado geral, sôbre a

-t.or Público da Corna rca.vque irnpor tan te e útil finalidade
'Se congratulou eom o pro- daquela sociedade que con-

· j)l'ietário pelo seu esforço ;rega em' seu seio os operá­
>8111 dotar Rio do Sul com um r ios de determinadas atívi­
,eoitabelecimento modelar pa-l dades..ra orgulho dos riosulenses, �sarani"da palavra, na 0-

Parabens ao 81', Carlos I casião, com o propósito de
'Peters pela feliz iniciativa. esclarecer os fins a que se

INSTALADO O DIRETó- t destina a referida associa­
:lUO DO P. S. P.· . �ão, os srs. Algenério dos

Reunil:a,m-se, no dia 9 do
I Sa�rtos e Walt�r Roussenq

_fluente, as 10 horas da ma- Prímo, os qUaIS receberam
. :1.h�,·�o ,Cine' R,iosul,. corre-I dos presentes, fartos aplau-
;,Jglon.anos e simpa.tizantes sos.

·do Partido Social Pl'ogres-l, Para a disputa dos cargos
.s ista pará instalação de seu: eletivos, formaram-se duas
diretór io nesta cidade. I correntes, sendo uma che-
,Estiveram presentes na fiada por Walter Roussenq -,�,----.�

Primo, e a outra, por Ru­.citada reunião o CeI. Lopes
'bens Bins da Silveira. Pro­"Fieira, President-e da Exe-

cu tiva Estadual, e outros 'cedida a eleição, .foi

.. eleitO]:,Jróceres pessepistas da Ca- presidente o sr, José Joa-
quim Miguel, da corrente de '

'pital do Estado.
Presidiu os trabalhos da I N G L E S' A Walter Ro.lpj'ell..!-(lj,-� JZ_"rimo" •

com 107 votos', enquanto que.instalação do primeiro Dire-
-tório do' P.S.P. em Rio do [... ii," �r,;I)II' �5c�����.ato derrotado teve

Sul, o CeI. Lopes Vieira. _� �__ � �
Foi eleito presidente do O candidato eleito, sr. Jo-

T í\ N I C A A P E R I TI V' A sé Joaquim Miguel, é operá-:referido Dirétórfo, por acla- U .

. rio da conceituada firma.mação, o sr, Wenceslau Bo-
"Madeireira Riosul S. A.", o

.qual, estamos certos, tudo
fará em benefício da socie­
dade que lhe confiaram Os

seus colegas de profissão.
A chapa vitoriosa foi a se­

guinte: Presidente - José
Joaquim Migqel; secretário
� Rogério da Silva; tesou­
reiro -,-' Augusto Korb;
Membros do Conselho Fis­
cal - Deodoro Pereira de
Lima, Lino Antônio Belinz e

Antônio Cherer.
(Do· Cor.respondente) .

i

Depende só de você

o ,futuro
de

seus filhos ...

I seu dever assegurá-lo enquanto, é tempo'

Veja o doce olhar que lhe dirigem
seus filhos, É de inteira confiança.
Porque você lhes assegura, com

seu trabalho, ° alimento, o vestuá­
rio, os estudos, os brinquedos .. , a

alegria /de i6dàs as horas, Veja
êsse olhar e pense na sua respon­
sabilidade! O futuro dêles depende
também' de você .. , Só de você., E
é seu devergaranti-lo desde agora,
aconteça o que acontecer, Corres-" Companhia Nacional d. Seguros de Vida

ponda a essa confiança, c�rnpra ó f'undada em 1895 .

-

i ;uZA;E-;I� -=-��I-X; ;os-:;.A� ;71-�R�O -D; J:N;IR�
� c- -,m

-

.Queirú;n enviill'·me um folheto com. informações sôbre o-seguro de v�. � ,

Nome _-'- --:,,=--

seu dever, garantindo-lhes o estu­

do, o encarreiramento na: vida,
através de um seguro de vida na

Sul América. Há um agente da Sul
America à SU� disposição·paramos,­
'trar-Ihe, sem compromisso, qual o
plano de seguro de. vida melhor

adequado à proteção de seus filhos.

Sul 'Ameriea'

,�__ lnês, ano, '_,__ 0_,., ••_
..... d. II.

.....,.�I.­
d. AtI....

' ...

$.IÁ••rIe..

Data do 1\'asc.: dia

Profissão-_'�. Casado?--- Tem filhos '? _

, Bairro' _Rua, ...'.·

Cidade,_-'--'- Estado,_-'- _

'II •

Comunicação
o dr. Wilmar Dias,. advogado, éomunica aos

seus clientes que, de 3 de novembro, p. vindoul'o,
reabrirá o, seu escritório de advocacia, Edifício

Montepio, sala 3, 40 andar, atendendo das 1'0 às 12
horas.

Aluga-g.e ótima residen­

cia, á rua General Liberato
Bittencourt, 279, esquina
da -ru� Araci Vaz, (Bairro
de Na. sa. da Fátima), Es-
treito.

'

, A tratar com o proprietá-
•
rio Eduardo Nader, na mes-

NUNCR EXISTIU IGURL

PARA fERIDAS,
'I

E C Z· E M A -S.
INFlAMAÇ6�s,
C O C E I R A S,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

ma casa.

,,--�-

Sala para
escrrtório
Aluga-se uma à Praça 15,

n. 22, 2° Andar. Tratar com
o dr. J. J. Barreto.

FOTOGRAFJCOS
Lentes Zeiss e Ray�B8n

A�MAÇÕES MODERNAS PARA, CAVALHEIROS,.,_ SENHORAS. - ARTIGOS
ULTIM/\S NOVIDADES PARA PRESENTES

RUA FELIPE SCHMIDT - (Edl'fV�io Amélia
.

�
Neto)
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EMENDA N° 32

Ao Projeto de Lei que orça a Receita e fixa a Des-

:P€S�, para � exercício de 1953:
. ".

Destaque-se da dotação '69-2-17, a importância de

Cr� 50.000,00.
Com a importância acima, inclua-se no Orçamento,

eude couber, a seguinte dotação;
1':11'a auxílio ao Mumcipio de Piratuba aos

Serviços de Reforma da Ponte sôbre o

Rio Peixe, ligando as Vilas Uruguai e
Estevefl Junior .

Saia das Sessõea, em 24 de outubro de 1953.

(a.) Estivalet Pires

OI'{ÇA!VIEN'l'O PARA �1953
EMENDA- N° 33

50.000,00

Brilhante
«Diário de

tomeD�tário do
Nojícias» AGRADECIMENTOEmendas· ao Orçamento

yODCIDSão do', pro' C·ln··e..O-lar-l"O·)eto de reform_i! '.,
mêses de trabalho' in inter-. RITZ

l'uptamente,
.

sob � direção Às 5 _ 7,45hs ..

do sr. Lourival Fontes, uma ODEON
comissão de técnicos, espe- Às 8hs.
CÍalmente 'designada pelo ROXY Às 8,15hs.
sr. Getúlio Vargas, da qual· Scott BECKE:r _ Al1ene-

. fazem' parte,- entre OÚ tros, ROBERTS
os s_rs. Cleanto Leite, Romu- em:

lo de Almeida, Sebastião O· AMOR FAZ MILAGRES,
Santana e Arisio Viâna, di- No programa: Filme J01'-.
retor do DASP, desenvolveu naJ. Nac.'
intensa atividàde. Preços: 1,50 _ 2,00 _ 3,20l
(j ante-proJeto foi entre· Censura Livre.

'gue ao sr. Getúlio Vargas Cine GLORIA

pelo sr. 'Lóurival Fontes. (Estreito) às 5 _: 8hs_
sem qualquer solenidade, Maria MONTEZ --:. Jonm
anunciando o presidente, na BALL _ Sabú

ocasião, o proposito de exa- MULHER SATANICA
mina-lo imediatamente. No programa: Cinelandim"..,....,;"".-...._..............

-

••
• ........A..••., ...w,....;..-_·......_-_-..........·.� ...

� MI·'ssa de 7· 0·18 c��:�:jOa es�:�:v���:�::i� '�G����,o�:\ooo ano;:50� 'I �l�:��i:r��i:aria para depois IMPERIAL
FRANCISCO MEIRA fel' trasformado em lei. Às 7,45hs.

Viúva Eugênia da Costa Meira, Filhos, Noras e Ne- Segundo i)S porta-vozes do Ester WILLIANS Ho-

to'), VerÔnica Meira, João Meira e Familia Leopoldo Mei- Catete, já na próxima sema- ward KEEL
ra e Filhos, José Meira e FamiJia, Edmundo Meira e Fa- na o sr. Getúlio Vargas, de- em:

'nilia, Agenor Silva e Fainilía, Antoninho Meira e Fami- terminará a entrega do es-, ,AMOR PAGÃO
lia (ausentes) Arnoldo Steffen e Familia (auselltes) e quema. da reforma adminis- No pr<2grama: O Es'porte
Olinda Vieira,\ sensibilizados, agradecem_ d'e coração a b'ativa à Comissão interpar- na Tela. Nac.

todas as pessoas que os confortaram Po�" ocasião do fale- tidaria. Preços:. 6,20 _ 3,20
cÍmento de seu qúerido e sempre lembrado esposo, ,pa.e, -Na· mesma ocasião terão Imp: até 14 anos.

sogro, avô, irmão, cunhado e tio, aos que enviaram. co- início os entendimentos en- IMPERIO

roas, f.lores; telegramas, cútões, bem conlO ãos que.o tre os líderes partidarios da As 7,45hs.
h t' 'lt' d

J I, Ctma,J"a, visando a convoca- Charles BOYER _ Lore-acompan aram a e a sua u lm
....
a mora a.

_

H

Outrossim, convidam -aós parentes' e pessoas amigas, ção extraordinária do Con- ta YOUNG '

para assi'stirem ª -m1"ssa de 70 dia que mar:-:lam celebrar gresso no dia 16 de Janeiro. em:

em sufl'ágioYde sua bonissima alma, na Catedral Metro- 'Dêsse modo,. os parlarrien- SHANGAY

poJitana, .di� 21 do corrente, (sexta-feira), às 7 horas, tares terão um mês de fé-· No programa: Atualida-
no

Yfl
/dó Sagrado Coração de Jesús.· 'rias, pois a pi'esente . ses-. des em Revista. Nàc.

de, ",ntecipadamente, agradecem a tod'os que compare- :sã.o legislativa terminará a! Preços: 1,00 _:_ 2,00 - 3,20'
cere a esse ato de fé da nossa Santa Religião. 15 de dezembro. Imp;, até 14 anos. ,

,//;

RIO, 15 (V.A.) _ O "Diário de Nt.íc ias", de ontem,
publica o seguinte comentário:

Se um cidadão brasíleíro quiser ir a Lima, não po­
derá trocar cruzeiros por selos, como seria, razoâvel..
Tem de adquirir, no Riu de Janeiro, dólares 110 câmbio

livre, isto é, a quarenta cruzeiros.
Isso quer dizer que dois países v-izinhos tem de so­

correr-se do padrão monetário de um país situado na ou­

tra ponta do hemisfério, a fim de estabelecer relações
normais. Se o dólar não fôsse uma moeda escassa, ainda
seda compreensível .que se convertesse no padrão de
curso forcado nesta' região do' mundó. Mas cada dia se

torna mais cara e difícil, obrigando países como o Brasil
à manter em atraso o seu balanço de pagamentos com os

'wóprios Estados Un idos.
Daí a oportunidade da formação de 11m bloco f irian­

eiro sul-americano, com o estabelecimento de urna área
lo cruzeiro ou de outra moeda comum, aos 1101>S05 países;
i, semelhanca da do dólar e da libra, como fator essen­

.ial -nara o" fortalecimento das moedas SLl i-americanas, l'
I garantia de sua aceitação no mercado mundial. Entre
rs trbalhos que figuram Ilª deJelação brasileira à VI
jOY1fel'ência Interamericana de Comércio e ,Produção, a .Ag'radec'l.m�nt�_nstalar-se 'hoje no, Perú, figura urna proposição, apre-

.

, _-entad« pela F-ederação do Comércio do Estado d-e Santa Palhoça, 17 de no_.Yembt·o seus seutimentos a famílla
Catarina e Associação Comercial de Florianópolis, com dê 1952. enlutada.'
iase objetivo. Seu autor, o professor de economia Osmar Guilherme Luiz Steinmetz, Agradecem cordialmente
�ullha, presidente da Associação dos Economistas de filhos, genros e noras, sen- ao pastor Ernesto Auringer,
'Santr, Catarina, condensou onze anos de experiência na sibilizados com a pirda de que em norrie de Deus. veio
lida bancária e estudos eapeeializados sôbre a matéria na

sua dedicada espôsa, mãe e trazer ,aos corações dílace­
.Jropostu, que eleve merecer, O' melhor cuidado das dele-

sogra, "Lydia S. Steinmetz, rados um pouco de confôrte,Jações da' América doSul.'
externam os seus sinceros a- tanto no lar, na Igreja e na

Diz êle que somente nos últimos anos se vem for- gradec imentos a todos, que última morada da falecida,
mando uma mentalidade capaz de firmar os países dêste d�ll'ante a enfermidade da elevando SU:lS' preces ao'
continente no conceito internacional, no que se refere ao falecida, prestaram o seu Creador para vê-la no reino
·eu,grún-econômico. "Não objetivávamos, até pouco, ga- auxílio pessoal; bem como, da glória.
l�on nas c�usas comerciais. inte.rnacio?ais �m. que inter-

a todos aqueles que acornpa- Reforçam os seus agrade­

nll.hamos .. El'amo�: P?l' c��Sllll. (hz�l', .c.auda\��nos ,de ,�l�U: lllh�ram o �él'etro, fizeram cimentos aos distintos mê­
lOS e blocos econorrucos mternacíonars. N,lO lideráva visitas enviaram flores e os dicos dr. Djalma Moellrnanu,
nos' éramos liderados. E foi assim até a Conferênciade' dr. Saulo Ramos, dr. Lauro

?hi(:�gO. ' quando os país�f( sul-americanos'"objetivando os

V·d"a Soei-ai Daura, dr. Dib Mussi, dr.
interêsses comuns, surgiram comandando'. Alude o au- I ' Polidoro S. Thiago, que com
tor à III Conferência interamericana de Comércio e Pro- a luz da ciência, deram à.
dução e reproduz a afirmativa de Teodoro Roosevelt de

ANIVERSARIOS: enfermá' durante os 12 anos
que "O século presente é o século da América do Sul, as- FAZEM ANOS,HOJE: de tratamento, muitos diassim como o século XIX assistiu o desenvolvimento tre- :l 1'">

_' Viúva Maria Romano (e a lV10.
mendo dos Estados Unidos". Adverte,

-

entretanto, que, Moreira Salientam ainda neste
para que se cumpra a previsão, é necessário que. a econo-

_ Viúva Maria Hermes particular o nome do ilustre
mia americana se organize num processo ele conjunto. A

_ Srta. Juça Bras ilha dr. Homero Miranda Gomes,
organização será ínalcançável, enquanto a impossibil l-

_ Menina Cátia, filha do que além de médico é COll:3';-
dade de exportar constituir uma preocupação para todos

sr. Mário Wiethorn rierado um grande-amigo da.

os governos sul-americanos. Impõe-se, consequentemen-
_ Menino-Paulo, filho do fnmiifa, pela sua dedicaçãote, a luta em comum contra essa dificuldade, através da

sr. João Goulart e pelo seu espírito humaní-
formação de mercados próprio!'; e contínuos, independen-

_ Viúva Isaura de Ol i- tário.
,tes, na sua estrutura, da conjuntura econômica "de outras

veira .Lobo Rlaes.
'

A todos o mui obrigado.regiões geo.:-êconômicas.
Pràticamente extinto o comércio triangular, que ga­

rantia a conversibilidade das-moedas e permitia o paga­
mento de comnru's e serviços nos Estados Unidos com os

nossos saldos em libras e francos, necessitadas de incen­
tivar as trocas dentro da área geográfica em' que se en­

contram situadas, a conjuntura:' continental e mundial.
determina que as nações da América do Sill se organizem
num' bloco, até agora financeiramente fraco, mas com

possibili(iades econômicas as' mais amplas, mercê dOI
seus imensos recursos em potencial, no caso particular
do Brasil em franca expansão. Devido a' esta circunstân­
cia, a proposição lembra o cruzeiro, que já ê moeda de
troca internacional com a Argentiná, o Paraguai, a Ro-.
landa e li Suécia.

Temos em que a proposta a ser apresentada à Con­
ferência de Lima suscitará vivos debates. Seja qual fôr
a deliberação, qualquer que seja a moeda comum a ado­

. tal' o,u .o padrão simbólico que porventura venha a .sel'

recomendado, é indubitável qu,e a aceitação da fórmula
l'esultará na ampliação das relações entre os países sul­
americanos e numa p0upa.!1ça extraordinária de moedas

A Farnil ia de Francisco Meira, ''Publicamente, agra­
dece ao sr. tiro Lauro Daura, a maneira humanitária, zelo
e' dedicacão extrema com que tratou até aos últimos ins­
tantes seu inesquecível chefe.' Ao sr. João Meirelles Jú­

níor, atualmente residindo em Paris, que por intermédio
do dr. Osmar Cunha, que sempre gentilmente fazia a re­

messa de-medícamentos daquela cidade. Ao, sr, dr. Adol­

io Konder, por ter remetido a primeira parte de medica­

meatos, POl:, íntermédío do sr. Governador Irin eu &1"­

ahausen e dign issirna esposa, a quem também sincera­
mente agradecemos, bem como, ao sr. Major Honório, de
Castro, por -.ter ev-itado o trânsito em frente a nossa re­

ridenc ia. Agradecemos ainda aos Clubes Desportivos que

domingo último prestaram sentida homenagem, à ira­
»rensa da capital e principalmente aos dedicados e bo-

Mudifiaue-se a verba:
{)S-l-l> -- P�ra gratíf'icação aos zeladores

dos forun s de Laguna e Joinville, a

QS-I-9 _ Para gratificação ao zeladores,
1.560,00

tiss imos vizinhos e amigos.
._,�,�,---------------------------------

Balconistas
J

de 1 a. Ordem
etc., a ........ , . '9.600,00

COOl prática de casa de .medss,
Precisa-se na A MODELAR.

Total .. , , , .

Retire-se das verbas

(18-4-13 ..................•...........•.• 15.000,00
fi8-4-15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.080,00

Para fazer face ao aumento da verba 08-1-9

S. S. 27-10-1952.
(a.) Oswaldo Cabral

.

ORÇAMENTO PARA 1953
EMENDA N° 3,1

19.200,00

Destaque-se da verba:

68-2-52 - Para outras obras Públicas
a importância de .

Para início da construção de um prédio
nídade de Laguna.

S. S. 27 de outubro de 1952

(a.) Osvaldo R. Cabral
EMENDA N° 35

Ao Projeto de Lei n. 173/52.
Destaque-se da dotação 68-3-60, a quantia de .....

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros), com a seguin­
te discriminacão:,

"Para 'CO�1 ela 'dar-se cumprimento ao art. 30 'da
Lei n. 41 de 23 de maio de 1952, que concede auxílio ao

municilio de Pôrto Belo.
Sala das Sessões, 27 de outubro de 1952.

.

JõSe-G'atlOtti Peixoto.

200.000,00
para Mater-

•••••••••••••••••0.w••••••••••••••••••••••'1

Casa . Vitor Meireles

\

Conforme havíamos anun-. do pintor Vitor Meireles, e

<eiado foi inaugul'ada no' dia ,logo depois, além de alguns
15 do c0,rrente, nesta ,Capi- quadros com estudos, os do
tal, a Casa Vitor Meireles, Imperador e Imperatriz do

,ç�jl) ato foi presidido pelo Brasil, de sua autoria, e, na

�r. Irineu Bornhausen,� Go- ?al'te superior, outros origi-'
-.ernador do Estado, contaIf- nais, dos quais podemos des­
do com a pres'imça, de alta.s :acar "Morta", estudos para
a.ut�riQades civis e milita- "A Batalha dos "Guarara­
reg e erescido -númern' de r;es", "Combate Naval -do
eY.'mas_ familias., R�achuelo", "Passagem de
Falando o representante Hl�maitá", além de estudos

ria Diretoria do Patrimônio ele planejamento e de trajes.
Histórico e Artístíco Na- A Casa Vitor Meireles e�-

./ <cionaI fez a ,entrega oficial, tará aberta todas as tardes
JlãD sem antes dizer dús mo- para que os catarinenses e

tivos de tal solenidade e te- quantos a visitarem possam
-ce!' um hino de lou'vor a'o admirar alguns quadros que
insigl1� catarinense, que_ foi imortalizaram aquele que
Vitor }'I:eir€les de Lima, nas- "'oube .elevar bem alto o no­

eido na antiga Uesterro ,em me de seu céspede natal,
IS de agôsto de 1832, naque- d�ixando seu no'me esculpi­
Ia mesma casa que faz es- do; com letras de ouro, no

quina entre as Tuas de seu "ltar imperecivel da glória,
llOme e a Saldanha Marinho eomo verdvIeil'o simbolo
e na qual tev�e lugàr o ato. nacional que é.
Em seguida o ST. Gover- Está, pois, (le parabens o

nador do Estado, sob vi- Povo de Santa Catarina.
bnmtes salva de palmas a-

hriu a fita inaugural·que se

encontrava à porta de aces- .

O I d
.

�o ao andar superior. ' epo s e arrom '

Obra 'verdadeiramente

b d tmonumental, a pl�imeira no a a a por a'
geJlerO com que vem de cou-

'

tal' a nossa terra, bem aqui- AUMENTO PRELIMINAR
Jata o valor inqnestiorrável Preliminarmente, foi au­

do Patrimonio Histórico Na- torizada a Coap de Santa
.

.cional que, numa sequência Catarina (que está impedi­
de n'mpl'eendimentos, conti- da de fU1).cional' por si mes­
nua a dotar a terra brasilei- mo, graças a desentendi­
l'a de monumelüos que re- mento entre seus' membros,
.cordem, para os dias vin- I;endo quatro deles' pedido
donros, os feitos de 110SS0S :iemi>:são) a aumentar os

maiores e os vultos que se preços vigentes em.. Flori.a-
destacaram Tio passado.

'

nópolis.
Na parte tel'rea divisa-se. (Do Diário Carioca,

fugo na enirncla, um retraio domingo).

conversíveis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\ Florianópolis, 'I'erça-feíra, 18 de Novembro de .1952 1
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kUa (O lS� r1ei to Mafra, 6

TEL. ' 1358 - - FLORIANOPOLIS
o

Grupo .Escolcn
Ipumírím

_ .' A.-leítu-l'a .. da. justificação
com que o intrépido Iider
do PSD, deputado Estivalet

Pires, encarece o melhora­

mente do presente projeto
de lei, dispensa maiores co­

mentários.
'Leiamos:
PROJETO DE LEI
Cria Grupo Escolar

Art. 10 - Fica criado um

Grupo Escolar, na vila de

Ipumirim, mun icipio de Con­
córdia, com a denominação
de Grupo Escolar Professo­
ra, Antonieta de Barros.
Art. 2° - O Chefe do Po­

der Executivo, solicitará em

mensagem o crédito neces­

sário para a aquisição do
terreno e construção do pré­
dio onde funcionará o Gru­

po Escolar criado por esta

lei.
.

Art. 30 - Esta lei' entra
em vigor ria data de sua pu­

blicação, revogadas as' dis­
, poaições em contrário.
\Sala das Sessôes, 13 de
novembro de 1952.
Estivalet

,

PSD.
Pires - Líder

Justificação
1 - A vila de Ipumirim,

conta atllalmente com urna

popi�lação escolar que per­
mite o funcionamento de um

G-rupo Escolar, segundo o

exigído pelo Regulamento
I?v,ra (\S estabelecimentóS de
ensino.·

'.

2 -:- O prédio que serve S.
para as Eseolas Reunidas
da vila de Ipumil'im, fere
todos os principias higiêni- •
co-pedagógicos. O prédio é

antigo, de madeira: sem fôr-
1'0 e está ameaçado de l'uií'.
Não existe água, nem insta­

lações sa:nitárias conveni.en­
teso Constitui a permanên­
da dBsse estado de co�sas

:
. ameaça à saúde das. crial1-
ç.ás que frequentam êsse es­

hhelecimento de ensino.
:3 - A floresc·ellte vila de

Ipumirim guarda carinhosa­

mente, telegrama em que o

candidato Il'ineu Bornhau­
sen, firmou solenemente a

prornessp. de; se eleito Go­

vernador, construir e fazer
funcionar um Grupo Esco­

lar, com ohediência l:igol'osa
a todos os preceitos da peda­
gogia moderna.

:1 �- O nosso pi'ojeto eons­

tit:l1g, por sem dúvida, eawi�
nho' háhíl p;ra o eun1p{'í­

.

- -lp,enió dessa jUi;3ta e mereci--
-

�- �'.1. -,.. � ..

da-prÕmessa.' "
.

.

-o 5'" �-,"Es'c'olheinos para pa::
tr�no'do édÍlcancÍ'ã-rio de que,
é 6hjeto U' nossa prQp.osição,
a figura excelsa de uma -·e­

ducadora catarinense que
foi a Pt'ofessol'a Antol1ieta
,oe Barros.

Per1112net'e e permanecerá

paraQual é
O seu prato

predil�to?
sempre na.anemóría. dog"",� SU1.t'"p}·eferêneia-·· - pode- varia!"
.arinenses aquela que re- entre a feijoada, o viradiilho.
.rresentou continuadamente o vatapá, o eosído, etc. Co'�
J educadora -modêlo : dedi- frequênda, êsses pratos- sabo­
cação, -entusiasmo, abnega-rosos são precedidos ou acom­

çãov cultura exemplares, fa-panbados de ltebida. De v.ez em
lendo do magistério a sua quando, porém. V. se excede e

única razão de ser na exis-u seu estômago, sobrecarrega-
.tência que viveu. do, 10'0 protesta. Sobrevêm,

6 � A homenagem visa então, os sintomas comuns da

também solenizar Antonietaf1a.tulência. azia, dores e eruc­

de Barros que, em mais detações, Neste 1)380, é sempre

,!:tma legislatura nesta Casa, bom tomar HCal'boleno". O uso

foi o porta-voz íntemerato a de um anti-ácido e digestivo
prol dos alevantados ideais como "Carboleno", nos exees­

de sua classe. sos de bebida ou de comida,

Com esta justificação, es-muito ajuda o estômago ii

perarnos merecer a acolhida tránsformar as .gorduras, faci­

do Plenário para nossa mo_litando a digestão "Carbole­

desta proposição. no" é encontrado à venda em

Sala das Sessões, 13 de todas as farmacias'e drogariaf.

novembro de 1952. I
.

Estivalet Pires - Líder

Y d'PSD". '

Se o-sr. Irin eú Bornhau-
" en e-se

sen não colher com ambas
as mãos e agradecido, essa

oportunidade para cumprir
sua promessa, �nlão.:. E'
bom não concluirl,

Canoa e motor de popa
.Ihonson 5 h. p.; vê e tratar
com o sr. Josê 'I'orres.: á
Rua H/de julho 595. Estra-

,

-Moinh'D para, Trigo e .Milho
Da famosa úlbricação "U'l'ITA" Progress P .. 6 -

recém-chegados da Itália. Para pronta entrega. CapaCi­
dade 300 quilos de produto por hora;

Peçam, sem- compromisso, informações aos 'repre­
sentantes:

I

FAZENDA DE TRIGO ATLANTIDA S� '.A,
Rua Voluntários da Pátria, 596 - teL 3-8355

PAULO.

j origem.

Agradecimento.
Filhos, nóra, genros, né'íôs' e sobrinhos agnidecem

de coração a dedicação' ó d-esvêlo e o esforço em que se

�mpenhal'am para curar nossa extremosa mãe, sógra,
avó e tia ao cientista Dr. Djalma Moellhmann e seu as-
3istente Orlando Schocl'eder, quando em tratamento na

Casa de. Saúde São Sebasti�o.
Agradecem também as Irmãs da Divina Providência

�m participar a ooa Irmã Otacilia e às auxiliares de en�

teroü..ge-lU, pela d"e·di'cação"extremosa ..\demonstrada á ·rioS:.'
ia querida 'mã'e Alice �lâ 'C@sta Vaz.

' .

A todo§! O'llossQ'mais�pÍ'ófürido'-ãgradeéim�mto..
, OLHOS ,;._, OUVIDOS � NÁBIZ B GARG'ANTA
--DR. GUERRE,IRO DA FONSECA

Especialista do Hospital
Rpf'eltl\ di O"uIM - F,xamp de FUI'do de Olho psn

�las1'lificação d.8 Pressão Arterial.
•

Moderna Apsl'elhai'em.
Consultório- ..i.. Visconde de Ouro Preto. 2.

AVALI�ÇÓ(!>
l((,AlISAÇOE�t='::"'==�=�====�===
AOfUHISTRAÇÃO"'".!'!',"'u-"",,'"...._-.........-'''·0-DO...I1..0-.,'"',-----
OE II'IOVtlS M. li.' rlDI7IAHÓPOLI5 • �AItTA CATAI1/NA

nt

CASAS A VENDA

ESTREITO CANTO - 4 casas, sendo 2 residenciais e

2' para comércio (ótimo ponto perto. da Soberana)

RÚA TENENTE SILVEIRA - I) quartoll, a/visita, aI

jantar, copa, cosinha, etc. . ....•.. , .. , ... , ....

ESTREITO RUA SANTOS .SARAIVA - II quartos, li
jantar, a/visita, copa, quarto de banho, garaj e, 80-

tão, 'situada em esquina , .' .

RUA BOCAIUVA - 4 quartos, I/visita, s/jantar,

copa, cosinha, díspença, entrada para automõvel

por duas ruas (aítuada em esquina, grand. quin-
tal) ; ', '

................•.... -

.

troA MONSEl'fHOR TOPP - 3 qu-artos, s/visita, 8/

ja�tar, coaínha, depésito, copa, terreno 10x30 mta.

I RUA CONSELHEIRO MAFRÀ - 4 quartos, s/visita,

a/jantar, copa, ccaínha, situada em esquina, ótimo.

ponto •....•.•......•. _ ...•••••........•......

ESTREITO RUA sio: PEDRO - S quartos, ant-sala,
.:

.. sàla.. de visitll>, .. copa,,-cosinh-a, instRlaeão sanitária
-� é�mpJeta, com duas pequenas casas nos, fundo.

A.V. MAURO RAMOS - • quartos! cosinha, sala jan­
tar, s/visita, etc.' (casa isolada ótimo local) .. ,.

RUA DUARTE SCHUTEL - 2 caaas, uma com 4 quar­

tos, s/jantar, s/visita. cosinha, etc.; outra com I

quartos, sala, varanda, eosi�a, etc.........•.
�

�STREITO RUA JOÃO CRUZ 5ILVA - 6 quartos, 8/

visita, s/jantar, costnha, banheiro, etc., terreno

42m. frente por �O :fundos
"

(esquma), aceita-slI'
riOO% à vista e 60% à 1,.200,00 mensais ", ... ,.

iilSTREITO AV. SANTA CATARINA - 3 quartos, aI

visita, s/jantar, copa, eoaínha, etc: terreno 20x40

'�STREITO RUA SÃO PEDRO =: S quartos, s/jantar,
copa. cos inh a. varandão, dispensa etc, terreno

.

llix40 ,. ,
'

, .. , .. , , , .....•...

'tUA BocAIUVA - 3 quartos. s/ para negócio, varan­
I

da, coainha, ótimo ponto, perto da Av. Trom-

powsky . .. ., � ..•... , , ..••.....•.. , . , ..

'WA RUI BARBOSA (defronte o Abrigo de Menores)
- 2 quartos, e/visita, s/jantar, cosinha, etc. ..

\.V, RIO 'BRANCO -,2 .quartos, 881a, varanda; cosi-
nha, .etc. . , , ........••.....•.... , , . , .

RUA JDSi!: BOITEUX - 2 quartos, a/visita, varanda,
coainha

-SOQUEIROS - 8 quartos, sala, varanda, coainha, ba-
nheiro, etc'. . .......•u •••••••••••••

'

••••• , •••• '.

aUA .1 )SÉ BOITEUX - 2 quartos, a/visita, varanda,
cosinha ..... ".".; .. " .. " .� ........ _ ..... );.

CABEÇUDAS MUN. LAGUNA - Beire-mar com •

quartos, s/negócio, s/visÍta, s/jantár, coainha,
'etc. terreno 72x.3S mts., ótima para veraneio ....

.RUA RUI BARBOSA - 2 quartos,. sala :visita, cosi-

nha, etc" .......••..•••..••.•••••.•••........

SERVIDÃO FRANZONI - 8 quartos, sala, varanda,
cosinha. etc.,. terreno' 9x63 rot.s.

/

...•..•.•....•

ESTREITO RUA SANTA LUZIA - 2 quarto!, sala vi­

sita. s/jantar, cósinha� despensÍl, etc. . .••.•.•••

RUA FRANCISCO TOLENTINO � 2 �tlart.ol!l, laI••
varanda, cosinha, etc. . _ , .

ESTREITO RUA TEREZA CRiSTINA - 2 quarto••
-�

sala, varanda, cosiJíha; 181.( par� neg6CiO c .....

.BARREHtOS - li quart08, .!visita, s/jantlu:, cosinha
grande, terreno � ,

_
� , .

--I)--

600,000,�

CARLOS MAGNO E
C) TEATRO DO. 'PI­

TUCA

Pascoal Carlos Magno, o'

g-rtlnçe lutador pe!b téatl'o·.
bras ileiro, cujo progresso
vem defendendo na Câmara
do. Distrito F'edernl, onde
é vereador da V,D.N" veiu

assiatir o "Drama de Cris-

400.000,00 to", na Colônia Santa Tere­
za. E escreveu, nó Correio
da _. Manhã, de an te-ali tem,

UO.OOO,OV
I
expressiva crônica, da qual
destacamos o seguinte. of í- ,

I cio:"Este Brasil é realmente

100.000,00 de atordoar . o viajante a­

pressado.. Afirma-se que

ZliO.OOO,O(! não possui um teatro e po­

de, de repente, apresentar
um espetáculo como êste

150.000,001 do "Drama de Cristo", do

qual não há palavras para

exprímir -a beleza autêntí­
no.ooo,oC) ca, num Estado onde poucos

amam e servem o teatro e

180.000.0<

180.000,O(

160.000.0<

llll'i.OOO.o()

160.00fl,M

nO.OOO,oe

100.000,00

100.000,00

100.000,00

.
\

onde os que o servem" são

duramente boicotados pelas
autoridades e desamparados
pelos que poderiam ajudar
ou financiar iniciativas eo­

mo o "Teatro' d'd . pitáb�";
por exemplo, que .herõica­
mente em Florianópolis re­

presen ta só para crianças.
Pr-is não é que êste grupo,

quinta-feira passada, deu
uma récita de graça, no 'I'ea­
trc Alvaro de Carvalho, es­

pecialmente para as esco­

las � O teatro não ficou
cheio e as crianças não se

divert.iram muito? Ora, do­

mingo último, o "Teatro do
Pituca" repetiu o mesmo es­

petáculo. O prefeito Paulo
Fontes desestimulou os. ar­

tistas, que dias antes .agra­
fiaram centenas

.

de eceola-
res, e -não lhes ouviu o apê­

iO.OOO,OIl I') pará dispensar à récita
de impostos. Os- que não en­

!lO.ODO,oo
"
tandem 'd-e teatro andam por

i aí murmurando, entre deu­

i I tes ou de bôca .escaacara- (
80.0uO,oo 'da que "teatro não existe"

. I entre nós. Não 'atentam pa-
80.000,00 .

1 t''l',t o va 01' COl1S l'utIvo do

; movimento qU,e se multi-
86.000,00 .. 'd dpar.,e em CI a es grandes

I
e pequenas, realizando téa-

80.000,00 t �

1'0, com um escopo ·educa-
t�vo e cultul',al".

eo.ooo.oo

.5,000.00

16,000,00

120,000,0('

80.000,00)

II.OOO,õ�umas pequenas casal ••. " " ,' .

ESTREITO RUA SANTA LUZIA - lote eQIlI lÓx40
rota. . •• : •..••.• , ••••.•••.• _ • • • . . . • • . • . • • • • • • 16.000,0(0

BARREIROS - lote de 12%150 mta. • • _ • . • . • • .• • . . 1!.OOO.oo
COMPRA DE TERRENOS. CASAS, CHACARAS Il

-

SITIOS
Temo! sempre interessado8 em comprar casas, terrenos, eh'·

--0--

,0 Sangue ...
é a Vida'

,

ELIXIR 914

INOFENSIVO AO ORGAN!SMP" E outras que por motIvo de fôt:ça maio! não do anunciadas;

I. AGAADAVEL COMO UM LJ(',()R -: �Iguma8 destaa são aceita transferência pelol Instituto., J(ont.,pio
_REt]'l\M.TISMO! SIFIUS! � Caixa Econômi�a.

Tome o popular rleplll'ativo composto dr AV. MAURO RAMOS - Lote de 16x41i mta. (nero-
fIer.rnofenil e plantas., medicinais dt oIto cio. urgente) ••.•••..........• , _ .•••••

vaior depurativ{'. Aprovado pelo D. N. S ESTREITO RUA SANTA LUZIA - Esq. com Rua

�,cmpo medicação auxUiar no tratllIDf'!D I São Pedro' - 40x�15 mts.
.

. .•.•.• , ••.••..••.••

\(1 d. aSifilis -e Reumatbmo de rne'lUl� COQUEIROS RUA SAO CRISTOVÃO - 221550, tendo

CHACARAS E FAZENDA A VENDA

CA.'lfASVIEIRA$ - com 4.344,728 m2' 8. uma ótima

_ casa' J,'esidencial .de Z pavimentos ••••••.••••••

CAPOEIRAS - (no principi?) -, com 98%250 mta., .

'_ ca�a. com'\ 4- quartos, a salas, cosínha, banheirQ,
'.

varl\ndao', ·etc.. : :' : •.• � .• _ .••.

fRINDADE - �om 78,.6(lx600. mts; e .uma essa com

li � qllllrtos, s/jantar, c.opa, cosinha, banheir9, VII-

randão; .

etc.'
'

.. ,'..• : ......• : .•.....••....•.. , .

:iACO DÓS LIMõES - com 27x1.500 mts. e uma casa

. residencial '.; " : ; , '. " " .

SACO' DOS LIMõES - com 83zóOÓmts. . •.... , .

, 100.000,0<

10ll,OUO.O'

ll5,OOO,ó,
.

lS.OOO,o' '

,

, '--0--

HIPOTECAS
Recebemos e t.pllcamos qualquer importância com garantia .cf

potecária.

Frequei" em ser.'
Vlnbo Creosotade

(Silveira)

SetoR Universais
Vende:..sé uma coleção e

avulsos..
Tratar na rua Curitiba­

nos,34.

ACOR'DEON
HERING 48 BAIXOS.

pouco uso, vende-se ..... ,

Cr$ 3.500,00 - Rua Alves,
de Brito n. 44 .

V�nde-s,e
Dúas 'casas. sitos á rua_

Vitor Meir,eleR - 38 e <40. '

Trtar 11a;' Sapataria Jul'i­
v, rua T'iradç._::;�t?�. 19.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Integram ·esse importante
órgão, os S1'S, deputados Bul­
cão Viana, Frederico Kuer­
ten, João José de Souza Ca­
bral, Ivo Silveira, Lenoir
Vargas Ferreira, 'João Ribas
Ramos, Siqueira Bello e

Volney Collaço de Oliveira,
Por decisão unânime foi

confiada a presidência ao

deputadoSiqueira B�llo, re-_I Voto de pezar
pr,esentante do,'. Partido So-, A seguir foi apreciado' um

I D
. Onte1n, escreue:

c�a, emocrático pelo muni- I' requerimento do deputado "
. .

.

dC" 'A tO'ma 'D.olitiquice da
ClplO e aç,adol' e outros do

j'. Bul.cãQ Viana, pedindo um b
---",o

t t
ancada pessedista' nem si-

oe," e ca .al'mense. voto de pezar pelo faleci-
A d quer permitiu que se eno-

ssum}n o o cargo, -aque: I l'1ento,' em Tubarão, da brecesse o Legislativo ca­
le nobre pa.rl.amental' expli-

t

exma. sra. prog'ellitora do
b t tarinense, prestando a ho-

cou aos_o Je lVOS ,da presen-I,de1.',utado Fran_cisco Neves.
t

-
"'

'c menagem a ql.�e tem dirt!ito
·e sessao, que e�am os de

,.
O lider da UDN. justificou o povo israelita, Ce'r1'o1t os

eleger a Mesa DIretora; e a homenage.,).,. Po'stllma à ve- 11- 11l
_

- o tos .0 primeiro presiden-
,suspendeu os trabalhos por! l1eranda extinta cuja' vir- d P' d 1
dez minutos para que fos- ! ,_' ,

." te?, ats,. e srael, Dr.

_" < •

tudes de coraçao

encl!te�eu'l
Chatrn

W.e�znl,ann, veneran-
sem confecclQnadas as ce- Em nome do PSD as"'oclOU- d 'd l d Z'd ' "

dulas. <.
• '. o e t o atra o t er sIOms-

R b .

- se ao requel'ldo, o deputado ta, com a respeitável idade
ea ertos os babalhos, Ribas Ramos- . d 78

foi procedida à votação,
'.

"

_ ,e anos. Era o chefe de

'p .
.

" Fala o deputado Joan Jose Estado de um país que mano·
.' ala escrutmadores fo-. <

de Souza Cabral ' -. ' , ,

ram convidados os- deputa-
tem relaçoes {Llplomatzeas

O deputado João 'J')'3é de (' M'
,

dos Frederico Kuerten e Ri- �om. o 1�OSSO" as que tm-r
bas Ramos.

Souza Cabral, eleito v:ic.e- '}Jorta zsso a bancada 40
presidente, agradeceu a es- PSD na.Assembléia Legis­Apurados os votos consta- colha do seu nome pal'rt tão lativa etc.".

tou-se o seguinte resultado: .

elevado posto e assegürou lV[as, Deus do céu, ondePresiden te: Lenoil' Var- ,.

nada poupar p'al'a que a Co- está a compostu1'a do 'or-.
gas Ferreira, do P.S.D. . J

- missão Permanente preen- nal, Nãô fo'; "1n elem.ento'Vice-presidente: João Jo-
•••

'. ICha honrosamellte a missão da .bancad,a do p, S. D, quesé 'de Souza Cabral, da U.
D,. N.

a, ela entregue pela 'C':mstÍ- requereu a d�vida homima-
tíüção do Estado. gem a.o eminente extinto?

O deputado Siqueira Bel- N- hao avendo outro� ora- Porque essa homenage111.lo congratulou-se com os d01'e8, o pl'€sidente ,enuir- não foi votada? Apenas por-ilustres pares pela ,cordiali- -

.
f'OU a sessao. que a maioria fugira âo' ple-dade havida entre os 'parti,": ....- - - -- - - --

�o:e�::.:���t��!�:�d�':e:� .Dej·endã��: ná�io� c�lpae� nossa? P�sí-
- tivamente, muito cinis-

le.itos, os quais foram sau- O Diário, de ontem, mo!
dados com forte salva de! m�l\ejado pelo

- Prof�
palmas. " Medeiros, veiu em bus-.

O deputado Lenoir Val'- ca de cartaz llara o De­
gas Feri'eira, assumindo a i lenda ...
presidencia, agradec·eu ao!

, DestruÍ-lo porque, se '

deputado Si�u�ira, BeUo, o I êle já se desmilinguiu?
haver presIdIdo a sessão,· Que descanse em paz!
bem .como aos riobres cOle-I' Que aceite o empregui-
gas a honra de o haverem nho do dr; Jango!'
escolhido para o alto posto, I Toalha americana

��".��a�0���o fará para .t�Co�:, usa-se apenas uma vez!
C'or,fifll'lça - - _ F. ('�rt3Z de trouxa é

lavadein!:'-qw� faz!

ao

--.��""' "'-"'''''''''-.J'!,,'''''-_'''''''''''''''''''_'''''4J'''''•.•-�''''''''''''��

Pl'�C�()Zl��eS�ql�l:�i�;�'e dje��;� ata.cados· .pe·lo·s, ·I·ndios gavl·o-·e"a segurança para o fim de '

1.,
anular; como ef'etivamente BELEM, 17 (V, A,) - O DOIS FERIDOS

anulo, o ato de demissão do pôsto do Serviço de Prcte-

impetrante, com as demais '.�ão aos Iudios, em Monta- BELEM, 17 (V, A,) - Às�

consequências funcionais e nha, município de Tocan- margens arenosas do rio

patrimoniais daí decorreu- zins, está cercado por mais Tocantins, os índios ga­

teso Custas da lei, Recorre de duzentos índios gaviões. "iões atacaram diversos tra­
ex-oficio, P. R. Teme-se pelas VIdas dos balhadores da Estrada de-

Rio dê Janeiro, 4 de no- componentes do referido Ferro Tocantins; ferindo,

vembro de 1952. - Dr. Eíe- rôsto. gravemente dois deles.

R I�
••• ·.·a�_ �

zer osa.

............:..-....._ ..,.._,� ..........,.,....._.

,.
'\ttl'

-

Deputado Proló-,
gOBes Vieira i /

/f4;IIo#IJ..w.".. w,. :..w ...,...w ..,.._ -

..'"'&..� ,,. __ ..

PANE NO TREM DE
,Aterragem: Rockfeller' , ���.

\
"

RIO, 17 (V. A.) - o

a-,
descida no aeroporto 8e A- .�"

' �•. �
vião da Panair do Brasil. rapon,Q'a. no Paraná, O aci- ,( ., ,

.'
,_....'_

fretado pelo sr. Nelson Ro-. dente n50 te\'e niaiores con-' , ........111!.1;,..",--

ckfellel'. que com sua Co- sequências já tendo sido
mitiva realiza visitas a vá­
rios Estados brasileiros so­

freu, ôl1tem, uma pane" do
trem

�ouso, quando da

,,]7
1

11

�andadf) de Segurança

se demitiramque parece, aceitou a tese dos que
Telegrama que publicamos em a primeira página meiro passo para a solução do ,pl'oblema. Sem tabelamnc na ordem direta para o produtor. -Assim, não podemos.

(1�sta edição dá-nos ciência de havei" a COFAP, órgÍ'«· ,to 'do gado, na fonte de produção, não poderá, de forma. esperar que outro não será o ponto ue parurta, se é que
\

central de Abastecimento e Preços, dirigido pelo sr, Ben- alguma ser tabelado o que se destina ao c�n·sumidor. Cia� há in terêsse em aumentar o produto, alegando' que ;JS I

jamirn Soares Cabello, que há pÚl1CO es'teve nesta Caju- ;:'O, no caso, como água, , ,
marchantes estão perdendo dinhe'iro v v ,"

tal, participando de reuniões para solu�ional' o impasse Os demissionãrios - S1'S • ..Hercilio de Aquino, Jairo Sem que seja o gado tabelado na fonte de produção,

surgido com a demissão de quatro membros da COAP, Callado, Luiz Mello e José Fontes - estão, tendo a sa- não teremos acertados os relogics, ficando o, povo à mer-·

que, não concordaram com o aumento de preço da carne tisfação de observar que o ponto' para o problema, até cê de estudos e planos que acabam em aumento, - ,

V0rdC bovina, sem que, antes, fosse tabelado o gado em que enfim convenceu, pelo menos, aqueles que, no Rio" :�gu:iTdemo:-3, poi'tanto, o pronunciamento da COFAP.

f,é· - resolvido aceitar � tese de Santa Catarina; optan- estão às voltas com o mesmo problema em todo o terrí- do Rio de J�)i.eil'o; para posteriores comentários em torno.

1.10- para solução do assunto, com essa medida, tório nacionaL" Vencida a tese que originou aquela de- do assunto que mereceu, de nossa .parte, censuras pela,
.

'. Assim, não há negar que a minoria, 'na COÃ:P,' ven- bandada. da COAP catarinense, vence, não há negar, a maneira como vinha sendo feito, sem atender o princ ípio
teu a �ua tese, que, inquestionàvelmente, deve ser o DI'i- minoria", A minoria que pensa,' que age, que não se que -úgora, depois da porta arrombada, se procura e:I(� ..

curva ante a prepotencia da maioria, , ,

-Colocada a questão nesse ângulo, de qu-e o primeiro
passo 'para o caso do tabelamento da carne verde bovina
é o do gado em pé, reconhecendo, 'assim, o princípio de
prior idade para o marchante, o aumento preliminar está

Flot'Íanópolis, 'l'erça-feira, 18 de Nové.mbro de 1952

Na 'Comissão Permanente

Nicolau Spyrides foi de-' incompetência, o que o torna
mitido do Loid Brasileiro, nenhum,

'

,

impetrando mandado de se-, Por outro lado, o ter fica­

gurança junto à autoridade I do impossibilitado de exer­

competente, que lhe deu cer a atividade da sua pro­
ganho de c-ausa: fissão e isso e o motivo ale-

Impetrante: Constantino gado pelo suplicado - não

Nicola_u Spyrides ; ímpetra-
I
constituí motivo legal para

do: Diretor do Loid Brasí- demissão mas sim para rea­

leiro (Patrimônio Nado- daptacão, que é 0- que prevê
nal). para tal hipótese a legisla-
Vistos. etc.:

ga}' ...

ção.

Sociedade' de
Velhice·

,

a,

Eleitos, para ii presidência e vice,
os, deputados LeDoir Vargas, 8 .

João José Cabral
De acôrdo com a convoca- I

ção do' sr, presidente, dep.
Protógenes Vieira, 'realizou­
se na tarde de ontem, na Sa-

'

la da Bíbliotéca da Assem­
bléia Legislativa, a

-

cerimo­
nia da instalação da Cernis­
são Permanente do Legisla­
tivo E"tadual.

depositada,

Uma' vez que não se nega
� está documentalmente pro­
vado nos autos que o suplí­
cante gozava de efetidade
por fôrça do art. 23 acima
ref'erido mesmo que houves­
�e 'justa causa para a sua

1 demissão,
esta teria que ser

decretada pelo Excelentis­
'limo Senhor Presidente da
República que é a autor ida­
fie constitucionalmente com­

petente para demitir í'un­
cionário 'estável ou servidor
equiparado 'ao mesmo. O
ato malsinado está eviden­
temente -f'er ido do vicio de

Falfa de,...

Ampa�o
Invalida

As senhoras componentes do grupo que tem tl'a.b,.a..­
lhado para a SOCIE'DADE DE AMPARO \(ELUICE IN-,
VALIDA (CEGOS E ALEIJADOS) torna público que,

êste mio, como nos anteriores, fará o seu Natal e avisa:

que os cartões serão distfibuídos nos dia. 20, 21 e 22 de'

Dezembro 110 local de costume,
'Flol'ianópolis� 17 de novembro de 1H52,

Dorvalína Alves, Ilca }\I(aria Rihl Azambuja, Eny
Pinto Kuenzer; Ondina Clímaco Macuco, 'Elza Amín He-.

10u, Risoleta M, Medeiros, Dóra Del'Valle Araújo, Cecv
Carneiro, dá Cunha Luz, Maria Edwiges Gutierrez, Ivan-.
rlína ii. Riggenbach, Carmen Moellrnan n Santaella, Mag­
da Lina Souza Kuenzer.: Glória' A. IÚggenbach, Vilma,
Carneiro,

Os deputados coligados, alguns deles pelo me­

nos, não gostaram, como 'de fato nãõ podiam ter

gostado, do di�cu rso incisivo e enérgico proferido"
há dias, na Assem!»éia, pelo deputado Siqueira Be­

lo. Parlamentar que pautava sua conduta no plená­
rio pela sel'eniclade, fazendo da tribUlía. o veíc.ulo' .da,

def�sa de int_erêsses >e anseios populal'es; sem que .o'

empolgassem os entreveros' políticos, não esperav�m:
os coligados que o ilustre representante de Caçador'
também lhes profligasse a fuga do recint.o. Est.a, to-·
ilavia, se prejudicou o Estado inteiro, feriu frontal­
mente as zonas que têm naqu�le representante um.

defensor operoso e vigilante, A sua palavra, assim�
l'epércutlu �ais candadente; por 'que ao lado da r-a-

.

zão que lhe assjstia, pesava ainda pela sua autori-,
dade.

De imediato, o jornal pàlaciano, passou o reci-·
po. E, no sábado último, na Assembléia, numa, ro­

da, na sala do café, quê era o limite máximo que as;.

ordens do sr. Irineu Bornhausen permitiam aos de­

putados co1igados, um deies, querendo' fazel' blague;­
com ° deputado Belo, convidou-o a ir ao Palácio.

O' representante de Caçador abriu a fisionomia
em ingenuidade cabocla e fulminou o riso coligado'
eDm esta resposta atômica-hidrogenica:

- Aceito o convite. Preéiso mesmo Íl' ao Palá­
cio! Quero pedir ao' NeJ'êu CO}'j'êa que me fa�a um"

dao Diário Tarde,. de

discurso. , ,

I
i

Com destino a Vitória, I

Espírito Santo, seguiu, do-Imingo, peja manhã, via
-

aé­
rea, o sr. dep. Protõgenes
Vieira, Presidente da As­
sembléia Legislativa do Es�
tado, que vae participar, na-

.

q?_ela capita�, de uma/reu-I
lllao de PreSIdentes dos

Le-Igislativos Estaduais, .

/. Acompanhou-o, como a­

cessor-técnico, o sr. dr. Za-'
ni Gonzaga,· alto funcioná_­
rio da Assembléia Legisla­
tiva do Estado.

'"
.'

,

er:viada outra aeronave, da
mesm>', emprêsa, para o

prosseguimento da .viagem. �
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